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Miguel  Hizzo 

Qiic  maravilha  seria  a sociedade  humana,  se  lòdas  as- 
pessoas  tivessem  dominio  absoluto  sobre  si  mesmas.  Basla 
lembrar  que  isso  eliminaria  larqa  porcentagem  dos  males 
que  afligem  a humanidade.  Vícios,  tragédias  passionais,  sui- 
eidios,  lutas  enearnieadas  e fundos  arrependimentos 
desapareceriam. 

Xão  têm  faltado  movimentos  louváveis  desenvolvidos 
eom  intuilo  de  conseguir  essa  virtude  — a do  domínio 
próprio.  Muita  coisa  já  se  tem  alcançado  nessa  direção.  O 
esfôrço  para  ampliar  vitórias  nêsse  terreno  continua  toman- 
do, às  vezes,  aspectos  fa.seinantes.  Trata-se,  pois,  de  um 
tema  que  é sempre  oportuno  e muito  útil. 

Abordando-o  agora,  notaremos  em  primeiro  lugar 
(pie  existe  um  vasto  campo  da  personalidade  no  qual  o 
domínio  próprio  é insignificante  ou  mesmo  nulo. 

Nos  aios  reflexos  êle  desaparece.  Exemplo:  quando 
um  corpo  estranho  entra  na  laringe,  os  nervos  delicados 
que  ali  se  acham  movimentam-se  rápidamente,  sem  que 
pos.samos  controlá-los  e temos  que  tossir,  queiramos  ou  não 
queiramos.  Um  objeto  é atirado  na  direção  dos  nossos  olhos. 
O movimento  que  logo  fazemos  com  as  mãos  para  defen- 
dê-lo é inevitável.  Trata-se  de  um  ato  reflexo  sóbre  o qual 
não  temos  domínio.  Também  não  podemos  dirigir  a 
adaptação  das  lentes  do  aparelho  visual  no  momento  em 
que  encaramos  o mesmo  objeto  em  distâncias  diferentes. 
É.sse  processo  fisiológico  de  adaptar  a vista  é muito  com- 
plicado mas  realiza  sem  que  a nossa  vontade  néle  interfira. 
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Também  não  dirigimos  o trabalho  mecânico  c quimico  do 
aparelho  digestivo.  É um  laboratório  maravilhoso  que  fun- 
ciona dentro  de  nós  sem  que  o possamos  dirigir  ci  vontade. 

Há  ainda  a vasta  região  do  subconsciente,  que  tra- 
balha e faz  prodigios,  sem  a orientação  direta  da  vontade. 
l'm  homem  cloroformizado  fala,  faz  movimentos  e toma 
atitudes,  sem  que  tenha  de  tudo  isso  a menor  consciência. 

Como  estamos  afirmando,  há,  pois,  na  personalidade, 
regiões  várias  sôbre  as  quais  o dorninio  próprio  é nulo. 

É preciso  lembrar  ainda  que  há  periodos  da  vida  em 
que  o dorninio  de  si  mesmo,  diminui  no  homem.  Alacado  de 
(dgumas  moléstias  particularmente  depressivas,  sua  capaci- 
dade de  decidir  e de  agir  diminui  considerávelmente.  Mas, 
feitas  tódas  essas  restrições,  ainda  é possivel  falar  do  do- 
minio  de  si  mesmo  como  esplêndida  realidade.  Ela  e.riste  e, 
náw  raro,  se  manifesta  esplendorosamente. 

Vamos  ver  como  êsse  dorninio  se  revela  em  face  de 
alguns  instintos  que,  inegàvelmente,  possuem  fórça  extraor- 
dinária.  Um  dêles  é o da  conservação.  Èsse  desempenha 
papel  de  grande  importância  na  vida.  Imaginemos  que  o 
homem  não  tivesse  temor  algum  e,  por  isso  não  evitasse  os 
perigos  da  morte.  Não  existisse  êsse  instinto,  e a humani- 
dade, dominada  por  outras  forças  que  .são  egoistas  e más 
conselheiras,  já  se  teria  aniqiiilado.  Mas  êsse  instinto,  não 
obstante  ser  fortissimo,  pode  ser  dominado.  Quem  já  leu  as 
últimas  cenas  da  morte  de  Sócrates,  deslumbra-se,  vendo 
como  aquêle  filósofo  serenamente  tomou  cicuta,  embora 
estivesse  ciente  de  que  êsse  veneno  o mataria.  Admira-se 
ainda  de  ver  como,  depois  de  ingerir  o liquido  mortal,  con- 
versou inteligentemenle  com  seus  amigos,  até  que  as  pernas 
começaram  a adormecer.  Não  teve  o filósofo  uma  palavra 
que  revelasse  sobressaltos.  Seu  dorninio  sôbre  o in.stinto  de 
conservação  foi  completo. 

Fatos  mais  ou  menos  idênticos  se  observam  em  alguns 
lances  dos  prélios  militares.  Ai  o sentimento  do  dever  so- 
brepuja, em  alguns  casos,  o instinto  de  conservação.  Eis  um 
e.vemplo  dramático.  Referindo-se  ao  Coronel  Thompson 
Flores,  que  lutou  em  Canudos,  Euelides  da  Cunha  assim  se 
expressa: 

“A  segunda  brigada  investiu,  batida  em  cheio  pelos 
foges  diretos  do  inimigo  entrincheirado;  e há  quase  cem 
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metros  da  posição  primitiva,  a vamjnarda  desenvolveii-se  em 
atiradores.  O coronel  Flores,  qae  a cavalo  tomara  a frente, 
deseavalgoii  então,  a fim  de  pessoalmente  ordenar  a linha  de 
fogo.  Por  um  requinte  dispensável,  de  bravura,  não  arranca- 
ra dos  punhos  os  galões  que  o tornavam  alvo  j>redileto  dos 
jagunços.  Ao  reatar-se,  togo  depois,  a avançada  baqueou 
ferido  em  pteno  peito,  morto. 

Substituiu-o  o major  Cunha  Matos,  que  dignamenie 
prosseguiu  no  movimento  imprudentemente  planejado,  f)or- 
que  o 7.°  batalhão,  entre  os  demais  corpos,  era  o único  que 
não  podia  recuar  em  tal  terreno.  O seu  comando,  foi,  porém, 
brevissimo.  Desmontado  logo  por  um  projétil  certeiro, 
passou-o  ((O  major  Carlos  Frederico  de  Mesquita.  Èste  por 
sua  vez,  foi  adiante  atingido  por  uma  bala,  assumindo  então 
a direção  da  brigada,  o capitão  Pereira  Pinto.  Era  assombro- 
so: o 7."  batalhão  leve  em  meia  hora,  cento  e catorze  praças 
fora  de  combate,  e nove  oficiais". 

Como  estamos  vendo,  Thompson  Flores  embora  per- 
cebesse que  os  oficiais  que  comandavam  com  as  suas  divisas 
nos  punhos,  eram  imediatamente  sacrificados  pelos  inimigos 
invisiveis,  ocultos  nas  caatingas,  entrou  em  combate,  sem 
arrancar  seus  galões.  Morreu  imediatamente,  mas  seu  exem- 
plo inflamou  de  tal  modo  outros  oficiais  que  ésses,  sabendo 
que  a morte  era  certa,  imitaram  o valoroso  comandante. 
Está  ai  um  caso  dramático  em  que  o conceito  de  honra  foi 
soberanamente  mais  poderoso  do  que  o médo  da  morte. 

Vejamos  outro  caso  dessa  natureza. 

Em  1812,  na  época  em  que  o e.xércilo  de  Napoleão 
agonizava  nas  estepes  da  Ríissia,  o general  Malet  planejou 
uma  conspiração  que  fracassou,  quando  estava  prestes  a 
conseguir  é.vito  completo.  Malet  foi  condenado  a ser  jxtssado 
pelas  armas,  no  prado  de  Grenelle.  AU  se  colocaram  dois 
pelotões  de  fuzilamento.  O réu  não  quis  que  lhe  vendassem 
os  olhos  e fez  questão  de  comandar,  éle  mesmo,  a e.veeução, 
dando  a voz  de  fogo.  Eeitos  os  disparos,  éle  foi  atingido  por 
várias  batas.  Vacilou  um  pouco  de  pé  e caiu  de  joelhos.  Le- 
vantando a mão,  ordenou,  então,  com  voz  potente: 

--  Agora,  o pelotão  de  reservaP  1 > 


(1 ) Ch.  liichci  — - “L(i  IuleU(iènci(t  ;/  el  Hombre” , tiõlL 
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Diante  de  um  heroísmo  dèsse,  ninguém  duvidará  de 
que,  em  certos  momentos  da  vida,  o mèdo  da  morte  dilúi-se 
por  completo  em  face  do  sentimento  profundo  da  honra 
pessoal. 

Realmente,  por  mais  forte  que  seja  o pavor  da  morte, 
ainda  resta  na  alma  humana  alguma  coisa  maior  do  que  éle. 

Um  frenólogo,  depois  de  examinar  a cabeça  de 
Wellington,  disse: 

— Vossa  Mercê  não  tem  o órgão  da  valentia  pessoal 
muito  desenvolvido. 

O duque  respondeu: 

— Tem  razão;  se  não  fòsse  o sentimento  do  dever,  eu 
leria  fugido  quando,  pela  primeira  vez,  entrei  no  fogo. 

È interessante  notar  que  a capacidade  de  enfrentar 
perigos  e morte  não  é e.rclii.siva  do  homem.  No  momento  em 
que  dão  uma  picada,  as  abelhas  morrem,  porque  o ferrão 
que  fica  na  vítima  arranca  o intestino  da  atacante  e ela 
perece  por  isso.  No  entanto,  quando  uma  colmêia  é atacada 
todas  as  abelhas  se  precipitam  para  defendê-la.  É o suicídio 
em  ma.ssa. 

Atê  aqui  temos  tratado  apenas  do  domínio  de  si  sobre 
um  dos  impulsos  que  lhe  são  contrários. 

Vejamos  agora  outros  aspectos  do  mesmo  assunto. 
R.ristem  lutas  entre  o cu  superior  e o eu  inferior.  Nesses 
casos,  se  o cu  superior  abandonar  o seu  pôsto,  sentirá  depois 
as  consequências  dessa  falta  de  domínio.  Eis  o que  um  pen- 
sador disse  a respeito  dessa  abdicação  do  domínio  próprio: 
“Quando  me  dizem  uma  palavra  injuriosa,  eu  fico  triste  o 
dia  inteiro;  mas  quando  eu  é que  a digo,  posso  ficar  triste  o 
ano  todo".  É assim  mesmo.  Há  pessoas  que,  por  falta  de 
domínio  próprio,  usaram  contra  outras,  expressões  das  quais 
se  arrependeram,  quando  não  podiam  mais  reparar  o mal 
que  haviam  feito.  Um  êrro  des.sa  natureza  pode  torturar  o 
espirito  das  pessoas  nobres  durante  longo  tempo. 

Eis  como  o grande  pensador  Carlos  Richet  se  expressa 
sóbre  um  dos  aspeclos  dêsse  assunto:  “Calar-se,  quando  se 
pode  divulgar  um  segrêdo;  calar-se,  quando  se  tem  uma 
graça  para  contar.  Evitar  ironias  sangrentas  com  que  se 
pode  ferir  o inimigo,  sem  diivida  demanda  domínio  próprio. 
N eces.úta-se  de  uma  grande  dose  de  valor,  para  emudecer, 
quando  na  conversaçãio,  poderiamos  inlroduzir  uma  anedota 
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engraçada,  mas  indigna.  Para  aproveitar  bem  essas  oca.siões 
de  silêncio,  o homem,  sem  dúvida,  precisa  de  uma  boa  dose 
de  domínio  sôbre  si  mesmo. 

Êsse  autor  traça  a distinção  entre  cólera  e rancor.  A 
primeira  pode  durar  poucos  minutos,  mas  quando  ela  tende 
a perpetuar-se  no  espírito,  transforma-se  em  rancor,  em 
ódio,  em  irritação  constante,  em  espírito  de  vingança  im- 
placável, prosseguindo  durante  semanas,  meses  e anos  com  o 
insaciável  ressentimento.  Em  certos  indivíduos  o amor 
próprio  ofendido  jamais  perdoa,  recordando  pela  vida  tôda 
uma  palavra  ofensiva.  Dominar  êsses  impulsos  íntimos  é 
tarefa  que  demanda  forte  domínio  sôbre  si  mesmo.  Muita 
gente  que  se  gaba  de  ser  livre,  não  consegue  essa  virtude. 

O autor  que  estamos  citando,  Richet,  enumera  e ana- 
lisa os  inimigos  do  domínio  próprio.  Um  dêles  é o fumo. 
Êle  mesmo  era  um  grande  fumante  e analisando  a sua 
própria  pessoa  põe  ao  vivo  lutas  intimas  que  êle  não  pôde 
vencer.  Sabia  que  precisava  abandonar  o vício,  mas  uma 
série  de  considerações  que  lhe  surgiam  na  imaginação  eram 
tendentes  a conservá-lo  escravizado.  Eis  algumas  delas: 
“Afinal  de  contas,  o fumo  não  é absolutamente  inútil  para  o 
nosso  bem  estar  nem  produz  resultados  muito  prejudiciais  à 
saúde;  causa  intoxicações,  mas  são  transitórias.  “Depois  de 
pensar  assim,  vinham  outras  séries  de  pensamentos.  Eram 
estas:  “Esta  intoxicação  se  transforma  em  hábito  invete- 
rado. Em  vão  digo  a mim  mesmo  que  o fumo  altera  as 
funções  digestivas  e particularmente  cardíacas.  Afinal,  eu  é 
que  não  tenho  valor  para  abandonar  êsse  vício,  porque  o 
abandono  me  custará  muito  sofrimento’’.  Dentro  da  alma 
dêsse  grande  homem  se  colocavam  lado  a lado,  as  razões 
para  deixar  de  fumar  e as  que  o induziam  a permanecer  no 
vicio.  A.s-  que  o aconselhavam  a abandonar  o vicio  eram 
muito  mais  fortes.  Êle  bem  reconhecia  isso.  Mas,  afinal  de 
contas,  agia  de  acôrdo  com  as  mais  fracas.  Depois  era  obri- 
gado a reconhecer  a fraqueza  decepcionante  do  seu  domínio 
sôbre  si  mesmo.  A luta  em  que  se  empenhava  para  deixar 
um  hábito  antigo,  constituía  provas  cabais  da  sua  fraqueza 
de  vontade. 

O leitor  julga-se  capaz  de  dominar-se?  Gaba-se  de 
possuir  essa  virtude?  Nossos  parabéns,  se  essas  perguntas 
foram  respondidas  afirmativamente.  Agora,  outras  pergun- 
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tas:  O leitor  é fumante?  Já  tentou  deixar  esse  vicio?  Como 
se  saiu  dessa  empresa?  Depois  de  uma  tentativa  dessa  na- 
tureza ainda  se  gaba  de  ter  vontade  forte? 

Como  estamos  tratando  do  dominio  sòhre  si  mesmo, 
esse  inquérito  é precioso,  porque  pode  revelar  qualidades  ou 
defeitos  inegáveis. 

Outro  inimigo  do  dominio  próprio  é a preguiça.  O 
psicólogo  Júlio  Pagot  afirma  que  ela  procura  legitimar-se 
pela  inteligência.  Nascem  dai  várias  desculpas  que  os  pre- 
guiçosos costumam  dar,  tentando  justificar  sua  inatividade. 
Não  vamos  analisá-las  tôdas  neste  momento.  Não  nos  fur- 
tamos porém  ao  desejo  de  descrever  um  tipo  de  preguiçoso 
que  se  ilude  a si  mesmo.  É o que  se  poderia  chamar  de  tipo 
esparramado.  Aparenta  êle  estar  ocupado  constantemente. 
Lé  uma  revista,  manuseia  um  livro,  faz  isto  ou  aquilo  su- 
perficialmente mas  no  momento  em  que  qualquer  das  suas 
atividades  exige  um  esforço,  éle  a abandona.  Dá  a impressão 
de  estar  sempre  trabalhando  mas  só  faz  aquilo  que  não  de- 
manda dêle  acurada  atenção  ou  dominio,  sòbre  seus  im- 
pulsos sempre  agitados.  Êsse  tipo  é mais  comum  do  que 
parece.  Para  corrigir  êsse  nml,  seria  bom  que  o homem  con- 
siderasse as  alegrias  reais,  que  só  o trabalho  feito  com  de- 
votarnento  pode  dar-nos.  Pascal  dizia:  “Quando  um  soldado 
se  queixar  do  trabalho  que  tem,  ou  um  lavrador  fizer  o 
mesmo,  obrigai-o  a ficar  sem  fazer  nada  e êle  perceberá  que 
no  serviço,  há  alegrias  reais". 

Êste  assunto  tem  muitos  outros  aspectos  que  serão 
oportunamente  analisados. 
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Vespasiano  perguntou  a Appolonio  qual  a causa  da  ruina  de 
Nero.  A resposta  foi: 

— Nero  tocava  harpa  muito  bem,  mas  no  govêrno  ou  subia 
o tom  muito  alto  ou  descia  muito  baixo. 


J.  Goulart 


HANDICAP  — Esta  é uina  palavra  inglesa  que  ainda  não  entrou  na 

nossa  língua.  Os  puristas  insistem  em  que  devemos  sempre 
buscar  no  nosso  riquíssimo  vocabulário  um  termo  correspondente  ao 
estrangeiro,  sem  precisarmos  de  introduzir  no  nosso  falar  palavras 
que  soam  esquisitamente  no  meio  da  nossa  fonologia.  A regra  é boa, 
mas  é preciso  lembrar  que  o português  do  Brasil,  além  do  elemento 
indígena  e africano,  contém  uma  rica  contribuição  de  outras  línguas. 

É curioso  como,  em  meio  da  enorme  diversidade  de  línguas, 
os  povos  se  entendem  perfeitamente  mediante  a maravilhosa  cor- 
respondência de  sentimentos  e de  expressão  vocabular  das  idéias. 
Cada  língua,  porém,  possui  um  ou  outro  elemento  cpie  não  encontra 
perfeita  tradução  em  outra  terra  que  não  a de  origem.  É sabido  o 
cabedal  que  fazemos  da  nossa  saudade.  Entretanto,  o nosso  pro- 
pósito aqui  não  é de  natureza  linguística. 

Segundo  Webster,  a palavra  handicap  surgiu  de  um  costume 
antigo  que  consistia  de  apostas,  quando  os  concorrentes  seguravam 
o dinheiro  colocado  num  gorro,  aguardando  a decisão  do  árbitro. 
“Hand  in  cap”.  Mão  no  gorro  ou  na  boina.  Figuradamente  a pa- 
lavra veiu  a significar  tôda  e qualquer  desvantagem  que  o indivíduo 
sofra  nas  competições  da  vida. 

O “handicap”,  pois,  de  qualquer  pessoa,  é éste  elemento  que 
jjrejudica  o nosso  êxito:  um  defeito  físico,  doenças,  deficiência 
intelectual,  enfim,  qualquer  coisa  visível  ou  oculta  cpie  perturbe  a 
serenidade  da  vida.  Pode-se  dizer  que  ninguém  escapa  a esta  con- 
tingência, porque  não  há  ninguém  perfeito  neste  mundo. 

0 importante  é a maneira  xjor  que  encaramos  a situação. 
Byron  era  coxo  e sentia-se  amargurado  com  o seu  defeito,  fugindo 
mesmo  do  convívio  social,  enquanto  Walter  Scott,  outro  gênio,  nem 
se  lembrava  de  possuir  o mesmo  defeito  de  Byron.  Êste  escreveu 
àquele:  “Ah!  Scott,  eu  daria  tôda  a minha  fama  cm  troca  de  sua 
felicidade!”  Nos  somos  assim;  esquecemos  que  a felicidade  se  en- 
contra dentro  de  nós  mesmos. 

Os  psicólogos  receitam,  neste  caso,  que  não  se  deixe  o pa- 
ciente vencer  pela  amargura  ou  irritação,  que  evite  a formação  de 
um  complexo  de  inferioridade. 

Isto,  porém,  é negativo.  Melhor  é o asi)ecto  positivo:  re- 
conhecer e aceitar  o handicap,  mas  dominá-lo,  triunfar  sôbre  êle. 
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Muitos  tem  feito  isto.  O leitor  mesmo  conhecerá  algum  exemplo. 
O caso  de  Helena  Keller  é conhecido  universalmente.  Cega,  surda  e 
muda,  sob  a orientação  de  uma  professora  excepcional,  tornou-se  a 
celebridade  que  todos  conhecem  e constituiu-se  uma  bênção  para 
muitas  criaturas  de.svalidas.  Os  exemplos  podem  ser  multiplicados. 
Milton  era  cego,  como  cego  foi  o nosso  grande  Ca.stilho.  Beethoven 
era  surdo. 

As  mesmas  limitações  se  transformaram  em  estimulo,  para 
que  aquelas  pessoas  saissem  vencedoras,  .\ssim  como  a estreiteza  da 
terra  impulsionou  os  portugueses  a grandes  aventuras  maritimas,  e 
os  holandeses  a grandes  conquistas  agricolas  e industriais,  assim  o 
homem  limitado  no  campo  fisico  ou  mental  pode  alçar-se  a gran- 
des alturas. 

O cristão,  porém,  não  fica  apenas  no  terreno  da  resistência  c 
do  estoicismo.  O apóstolo  Paulo  era  um  homem  doente,  de  fisico 
fraco  e de  aparência  desprezivel.  Percorreu  as  regiões  pestilentas  da 
•\sia-Menor  e sofreu  as  mais  duras  perseguições.  Sentindo  a sua  fra- 
queza rogou  a Deus  que  o libertasse  “daquele  espinho  na  carne”. 
A resposta  veiu  negativa,  mas  suficiente:  “A  minha  graça  te  basta, 
porque  o espirito  se  aperfeiçoa  na  enfermidade”.  Ai  está.  Além  dos 
recursos  de  que  nos  podemos  valer,  há  um  passo  adiante,  há  um 
degrau  mais  alto  ou  um  nivel  mais  profundo  — a graça  de  Deus. 

VIOLÊNCIA  DE  P.\LAVRAS  — Há  muita  gente  que  só  acredita  na 

violência,  na  brutalidade,  na  fôrça  material.  A brutalidade  foi 
mesmo  elevada  á altura,  para  não  dizer  dignidade,  de  princípios 
filosóficos  e politicos,  de  sistemas  de  govêrno  e de  administração, 
como  o nazismo,  o hitlerismo,  o bolchevismo,  e os  correspondentes: 
ditatorialismo,  integralismo,  peronismo,  etc. 

Êste  conceito  da  fôrça  parece  que  se  transfere  para  o domínio 
da  linguagem,  de  onde  andarmos  sempre  assustados  com  o tom  fu- 
ribundo de  muitos  discursadores.  Porque  a linguagem  violenta  tanto 
se  expressa  verbalmente,  como  por  escrito. 

Se  mudássemos  a nossa  linguagem,  o modo  de  expressar  o 
nosso  pensamento,  a nossa  divergência,  a nos.sa  repulsa  mesmo,  em 
referência  aos  diferentes  problemas  e soluções  que  surgem  na  vida 
do  |)ais,  teríamos  mais  de  meio  caminho  andado  no  sentido  da 
pacificação  e do  progresso.  E não  seria  demais,  porque  a conta  de 
Jesus  é dobrada:  “Se  qualquer  te  obrigar  a andar  uma  milha,  vai 
com  êle  duas”. 
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São  Tiago  é muito  expressivo  na  sua  advertência  sôbre  os 
perigos  da  lingua:  “Assim  também  a lingua  é um  pequeno  membro  e 
gloria-se  de  grandes  coisas.  Vede  quão  grande  bosque  um  pequeno 
fôgo  incendeia.  A lingua  também  é um  fôgo:  como  mundo  de 
iniquidade,  a lingua  está  pò.sta  entre  os  nossos  membros,  e con- 
tamina todo  o corpo,  e inflama  o curso  da  natureza,  e é inflamada 
j)elo  inferno.” 

Eds  ai  uma  advertência  severa,  mas  sem  injúria  e sem  calúnia. 
!•;  lamentável  que  a incontinência  de  linguagem  se  transporte  da 
imprensa  para  as  câmaras,  das  tribunas  culturais  para  a praça 
])ública,  dos  subordinados  para  os  superiores,  de  chancelarias  para 
chancelarias.  De  algum  tempo  para  cá  é incrivel  a licença  de  termos 
com  que  as  secretarias  de  E.stado  se  mimoseiam  reciprocamente. 

Elsta  intolerância  é profundamente  inconveniente.  Porque  ha- 
vemos de,  apressadamente,  atribuir  ao  nosso  oponente  os  mais  baixos 
intuitos,  os  mais  repugnantes  instintos,  a mais  degradante  maldade!? 

Xão  é preciso  citar  nomes,  mas  há  realmente  alguns  que  se 
desmandam  mais  que  os  outros  neste  terreno,  parecendo  haver  entre 
êles  uma  verdadeira  competição  no  campo  das  ofensas  pessoais  e no 
no  jogo  dos  termos  ferinos,  grosseiros  e brutais. 

A reação  excessiva,  mesmo  (piando  num  terreno  justo,  tira  ao 
individuo  a sua  razão  e o torna  antipático  a todos  os  espiritos  mo- 
derados, mesmo  entre  atpieles  c[ue  reconheçam  a veracidade  das 
acusações.  Depois,  a violência  provoca  a violência.  Mais  depressa 
se  rende  um  inimigo  poderoso  á força  de  um  argumento  sensato  e a 
uma  demonstração  lógica  vasada  cm  termos  dignos,  do  que  ao  in- 
sulto, ao  deboche,  ou  mesmo  a uma  verdade  dita  com  brutalidade. 

Há  muito  trigo  misturado  com  o jòio,  de  modo  (pie,  no  esforço 
inconsiderado  de  arrancar  o jòio,  acabamos  arrancando  também  o 
trigo.  De  (jualquer  maneira,  não  é êste  o caminho  de  encontrarmos  a 
paz  e a ordem.  Tenhamos  paciência.  O mal  e a injustiça  podem 
parecer  triunfar,  no  momento,  porém  êles  não  aproveitarão  no  fim. 

Não  são  os  piores  cidadãos  aqueles  cpie  a pátria  louva  c en- 
grandece no  correr  da  história.  Só  o bem  frutifica  e beneficia  ao 
seu  autor  c aos  seus  concidadãos. 

Até  o pior  dos  homens  pode  ter  um  ponto  de  resistência 
moral,  em  (pie  nos  devemos  apoiar  para  ajudá-lo  a vencer. 

OHSTINAÇ.^O  - A obstinação  é o exagero  ou  deturpação  de 

uma  virtude,  cpie  é a firmeza  de  carater,  a intransigência  na 
sustentação  de  princijiios  ou  persistência  na  execução  de  um  plano. 
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Sc  alfíiicm  está  certo  e prossegue  no  seu  eaiuinlio,  é claro  (pie 
procede  bem  c merece  o respeito  dos  seus  pares.  Se,  porém,  toma  o 
caminlio  errado,  com  o propcisito  de  chegar  a determinado  ponto  e, 
já  verificado  o engano,  insiste  no  mesmo  rumo,  é evidente  (pie, 
tpianto  mais  andar  naípiela  direção,  tanto  mais  distante  estará  do 
seu  aivo.  K é isto  o (pic  muitos  fazem,  o (pie  mis  todos  muitas 
vezes  fazemos. 

E por  (pie  fazem?  .\s  vezes  por  orgulho,  para  não  dar  o Iirac-o 
a torcer,  para  não  parecer  (pic  são  levianos,  ou  para  manter  o prin- 
cipio  da  autoridade.  Procedem  assim  os  j)ais  mal  orientados  (juanlo 
á maneira  de  captarem  a obediência  dos  filhos.  Procedem  assim  as 
autoridades  intempestivas  acostumadas  a dar  ordens  e a serem  aten- 
didas nas  suas  resoluções. 

lírrar  todos  erram.  O (pie  é dificil  é reconliecer  cpie  erraram. 
Pi  mais  dificil  ainda  é voltar  atrás,  é desmanchar  o cpie  já  está  feito, 
é sofrer  o vexame  de  uma  confissão  de  êrro. 

Pintretanto  há  edifícios  (pie  devem  ser  derrubados  antes  (jue 
cáiam,  há  leis  cpie  precisam  ser  anuladas,  há  planos  (jue  devem  ser 
revistos,  há  ordens  (pie  devem  ser  cassadas. 

Talvez  a parábola  mais  bela  dos  Pivangelhos  seja  a do  P'ilho 
Pródigo.  Pi  o momento  culminante  é acpiele  em  cpie  o moço  dissipado 
e infeliz  eái  em  si,  lembra-se  das  suas  condições  anteriores,  pesa 
tõdas  as  circunstâncias  e resolve:  “Levantar-me-ei  e irei  ter  com 
meu  ])ai”.  \ão  prevaleceu  mais  quahpier  idéia  de  humilliação,  de 
vexame,  de  confissão  iiública  da  derrota.  ()  arrependimento  ver- 
dadeiro não  fica  tão  somente  no  domínio  subjetivo  das  reflexões  e 
das  reminiscências.  Êlc  é ativo,  é eficiente,  é reparador.  Pode  pa- 
recer negativo,  jjoixpie  importa,  muitas  vezes,  numa  volta  ao  jionto 
de  ])artida,  num  abandono  total  de  corupiistas  aparentes,  mas  é po- 
sitivo, poríjue,  se  não  voltarmos  á encruzilhada,  cm  (jue  tomamos  o 
caminho  errado,  nunca  mais  j)oderemos  retomar  a caminhada  certa, 
í;  verdade  (jue,  também,  tentamos  evitar  o fracasso  total,  procurando 
atalhos  e trilhos  cpie,  não  raro,  criam  novas  situações  perigosas  ou, 
([liando  menos,  determinam  novos  atrasos  ou  arranhões  nos  caminhos 
desconhecidos. 

Poderia  perguntar-se:  mas  como  saber  ao  certo  (pic  estamos 
errados?  Xa  verdade,  nc.ste  mundo  em  ipie  vivemos,  andam  de  mis- 
tura o certo  e o errado,  sem  ejue  possamos  atinar  com  o engano. 
Xem  sempre  a casuística  de  (]ue  nos  valemos  trampiiliza  a nossa 
consciência.  Xem  sempre  os  nossos  conselheiros  merecem  inteira 
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confiança,  tantas  são  as  teorias  opostas,  cpiantos  os  seus  defensores 
acérrimos. 

Tem-se  sim  de  admitir  que  o assunto  é delicado:  o de  saber-se 
onde  está  a obstinação  e onde  fica  a firmeza,  a resolução  incpie- 
branlável  do  homem  forte,  a coragem  invencivel  de  ([uem  pretende 
tão  somente  servir  nação  e proteger  os  seus  filhos. 

•Mas,  ãs  vezes,  o caso  é outro.  .lá  não  se  pergunta  o que  está 
certo  e o (pie  está  errado.  .lá  se  sabe  <pie  está  errado.  Não  há  mais 
dúvida.  Nem  o próprio  obstinado  tem  qualquer  dúvida  a respeito  do 
seu  engano.  O obstinado  é acpiele  que  procede  contra  a razão,  ((ue 
fecha  os  ouvidos  á voz  do  bom  senso,  c[ue  não  atende  ao  clamor 
])úblico.  (Jiuer,  porcpie  quer,  porque  pode  cpierer.  Quer,  não  j)or(|ue 
seja  justo  ou  bom,  mas  jjorcpie  entende,  talvez,  que,  cpierendo,  afir- 
ma o seu  messianismo,  a sua  fôrça,  o seu  ijrestigio,  assim  como 
fazem  os  ditadores. 

Era  a gente  dêste  tipo  cpie  o profeta  Isaias  retratava,  quando 
dizia:  “Eu  sabia  que  eras  duro,  e a tua  cerviz  um  nervo  de  ferro,  e a 
tua  testa  de  bronze". 


lloiwe  iim  tempo  em  que  mitiha  fé  eomeeoii  a deelinar 

Quando  perdera  tudo  quanto  podia  perder 

Ou  assim  me  pareeeu  — perdi  o lar 

Perdi  meu  emprêgo 

Não  tinha  easa,  alimento,  sapatos 

Siíbito,  senti-me  envergonhado 

Porque  eu,  que  falava  de  sapalos, 

Eneontrei,  na  eneruzilhada  da  vida 

Vm  homem 

Que  não  linha  pés! 


INGRATIDÃO 


Marcella  Hooe  - Adapl. 


o MELHOR  HOMEM 
QUE  EU 
CONHECI 

(O  Instituto  de  Cultura  Religiosa  acaba  de  perder,  neste  ano,  outro  grande 
colaborador.  O primeiro  foi  Paulo  Rizzo.  Agora  é a figura  analisada  neste 
artigo.  Um  caráter  notável,  um  cristão  de  estirpe,  e um  companheiro  fiel. 
Por  vários  anos  foi  êle  o presidente  da  seção  de  Belo  Horizonte,  do  I.C.R. 
Esta  é a homenagem  que  prestamos  à sua  inspiradora  vida) . 


Nasceu  em  16  de  julho  de  1906,  no  Estado  de  Alagoas,  e 
faleceu  no  dia  20  de  agosto  de  1957,  em  Belo  Horizonte,  a cidade 
(jue  elegeu  para  as  suas  peregrmações  desde  a juventude.  Mas  não 
se  circunscreveu  à bela  capital  mineira.  Eêz  dela  o centro  de  irra- 
diações de  sua  dinâmica  personalidade. 

Viveu  pouco.  51  anos  apenas.  Podia  ter  vivido  mais,  não 
tivesse  sido  vitima  de  pertinaz  enfermidade  que  lhe  ocupou  o corpo 
sem  aviso  e sem  licença.  Mas,  de  sua  vida,  o que  importa  não  é a 
extensão  do  tempo.  F9  a intensidade,  é o dinamismo,  é a produ- 
tividade. Viveu  pouco,  mas  viveu  intensamente,  dinamicamente , 
produtivamente.  Suas  horas  eram  totalmente  ocupadas  com  fazer 
o bem  e construir  para  o futuro  da  sua  familia,  da  sua  fé,  e do 
Brasil.  Havia  néle  uma  estranha  força  de  realização  e de  trabalho. 
Ensinava,  escrevia,  dava  pareceres  sôbre  matéria  de  ensino  univer- 
sitário no  Brasil,  lecionava  na  Escola  Dominical  da  Igreja  Batista, 
pregava  quase  todos  os  domingos,  discutia  com  estudantes  univer- 
sitários problemas  teológicos,  filosóficos  e políticos,  projetava  edi- 
fícios, fazia  conferências,  e acima  de  tudo  era  pai  'de  11  filhos.  Era 
uma  personalidade  dotada  de  um  inexgotá-oe!  dinamismo.  Parece 
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que  nunca  se  cansava,  (guando  caiu,  caiu  de  uma  vez.  Não  era 
hornern  para  quedas  repetidas.  Viveu  pouco  tnas  produziu  muito. 
Deu  2S  anos  ao  ensino  da  engenharia.  Muitas  gerações  passaram 
pelas  suas  mãos.  Escreveu  vários  trabalhos  de  sua  especialidade. 
Os  estudantes  solicitavam,  freqüenternente,  seu  concurso  em  con- 
ferências sôbre  temas  sociais,  que  o apaixonavam,  religiosos  so- 
bretudo, e outros  assuntos.  São  vários  os  seus  pareceres,  sempre 
brilhantes,  sôbre  problemas  do  ensino. 

Era  um  homem  temente  a Deus  e crente  no  Senhor  Jesus 
Cristo.  Essa  foi,sem  dúvida,  a faceta  mais  notável  do  seu  caráter. 
Por  ela  podemos  compreender  a grandeza  das  demais.  Desde  a 
infância,  aprendera  as  Sagradas  Letras  que  o fizeram  sábio  para  a 
salvação  em  Jesus  e sábio  para  a vida  tôda.  O segredo  da  sua  vida 
brilhante  e inspiradora  foi  a sua  religião.  Carlyle,  o historiador 
inglês,  dizia  que  a religião  de  um  homem  é o fato  capital  a seu 
respeito.  A religião  dêsse  homem  que  tanto  admirei  era  a medida 
exata  de  tudo  quanto  fêz.  Tudo  aquilo  que  saia  de  sua  mente  pri- 
vilegiada ou  de  suas  mãos  abençoadas  trazia  a marca  da  sua  expe- 
riência religiosa.  Sua  religião  era  o reflexo  das  virtudes  teologais. 
Era  êle  um  homem  de  fê.  Mas  de  fé  não  em  um  princípio,  em 
uma  teoria,  em  uma  hipótese,  em  uma  instituição  ou  em  um  livro. 
Eê  numa  pessoa  viva.  Eê  em  um  caráter  incomparável.  Eé  em  Jesus 
Cristo  como  Salvador  e Senhor.  Essa  fé  transforma  a natureza 
humana  e dá-lhe  uma  direção  nova  e firme.  Nessa  fé  em  Jesus  mol- 
dou êle  todo  o seu  caráter.  Eoi  ela  que  imprimiu  sentido  e direção 
a tudo  quanto  fêz.  Por  causa  dela,  acreditava  êle  na  possibilidade 
de  mudar  as  coisas,  mudar  os  homens,  de  criar-se  uma  nova  ordem 
por  meios  pacíficos.  Essa  fé  transformou-se  em  luz  diretriz  para 
o seu  caminho.  Além  de  ser  um  homem  de  fé,  era  êle  também 
um  homem  de  esperança.  Êsse  era  o segundo  elemento  fundamen- 
tal da  sua  religião.  A esperança  foi  o alimento  permanente  dos 
seus  ideais.  Manteve-o  de  pé  nos  momentos  difíceis,  sobretudo  ao 
passar  “pelo  vale  da  sombra  da  morte’’.  Vive-se  sem  pão,  mas  não 
sem  esperança.  Nunca  vi  êsse  homem  desanimar.  Na  esperança 
bebeu  êle  a água  cristalina  que  alimentou  sua  alma  e o sustentou 
em  tôdas  as  batalhas.  Acreditava  no  êxito  de  um  empreendimen- 
to ainda  quando  as  aparências  indicavam  o fracasso.  Não  vivia  de 
aparências  senão  das  realidades  que  estavam  por  trás  delas.  No 
que  passa  percebia  êle  o permanente.  Êsse  permanente  era  o pro- 
pósito divino.  Por  isso  era  sempre  o mesmo.  Sorridente  mesmo 
nas  horas  adversas.  Vi-o  sorrir  nos  momentos  mais  cruéis  da  sua 
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enfermidade.  Enquanto  as  dores  atenazavam  o corpo^  sorria  para  os 
(jue  vinham  visitar  no  leito  de  morte.  Já  não  era  a pura  esperança 
para  o mundo  presente.  Era  a esperança  da  permanência  da  vida. 
A esperança  da  vida  eterna  após  a ressurreição.  Vi  nesse  hornern 
a expressão  pura  do  amor  cristão.  Amava  a todos  indistintamente. 
Amava  os  grandes  e os  pequenos.  Não  sabia  fazer  acepção  de 
pessoas.  Mas  amava  sobretudo  os  que  mais  precisavam  de  amor: 
os  desprezados,  os  apagados,  os  pequenos,  os  ignorantes.  Êsse  amor 
avultava  na  sua  grandeza  porque  êsse  homem  era  grande  na  esta- 
tura moral,  cultural.  Mas  sabia  descer  até  aos  pequenos.  Amava 
os  seus  adversários  de  idéias.  Nunca  teve  inimigos.  Nos  últimos 
dias  do  seu  sofrimento  passou  a orar,  intensamente,  por  um  désses 
adversários,  aliás  bem  raros.  Essa  pessoa,  que  ern  tempo  com 
êle  travou  discussão  sobre  pontos  controvertidos,  ficou  profun- 
darnente  comovida.  Seu  amor  era  tão  franco  e sincero  que  podia 
reconquistar  êsses  amigos  transviados  da  sua  amizade.  Nunca 
escondeu  sua  fé  em  Jesus  como  seu  Salvador  e Senhor.  Mesmo  que 
tentasse,  não  lhe  era  possível.  Sua  vida  era  um  gritante  testemu- 
nho. Era  como  uma  cidade  edificada  sôbre  o monte.  Como  o sal 
que  nunca  perde  o sabor.  Desmentiu  a velha  crença  de  que  a reli- 
gião é incompatível  com  a cultura.  A crença  de  que  a vida  reli- 
giosa só  se  presta  para  os  parvos,  os  simples  ou  os  ignorantes.  Pro- 
vou que  o homem  se  torna  realmente  culto,  grande  e sério  quando 
é profundamente  religioso.  Ã proporção  que  crescia  seu  prestígio 
cultural  diante  dos  homens,  mais  piedoso  se  tornava.  Essa  é a 
marca  dos  grandes  caracteres.  Nunca  se  envergonhou  do  seu  Mes- 
tre e Salvador. 

O romance  de  amor  dêsse  homem  deverá  um  dia  ser  escrito 
para  inspiração  das  novas  gerações.  Quando  estudante  de  enge- 
nharia em  Ouro  Prêto,  sempre  se  manteve  casto  e puro  em  relação 
ao  outro  sexo.  Ficou  conhecido  como  o moço  enigmático.  Não  ti- 
nha namorada.  Sc  tinha,  ninguém  sabia.  Seus  colegas  todos  ti- 
nham suas  aventuras  amorosas.  Êle  sempre  foi  recatado,  discreto, 
sóbrio  nessas  manifestações  tão  naturais  da  juventude.  Até  nisso 
era  nobre  êsse  homem.  As  moças  da  cidade  tudo  faziam  para  “con- 
quistá-lo” . Nenhuma  o conseguia.  Era  “duro”  na  queda.  Mas  uma 
certa  jovem,  de  conceituada  família  católica,  embora  sabendo  ser 
éle  protestante,  firmou  o propósito  de  “conquistá-lo”.  Já  o conhe- 
cia. Começou  a “fiscalizá-lo”  tóda  vez  que  éle  passava  sob  a sua 
janela.  Os  olhares  se  trocaram,  e a jovem  conseguiu,  em  pouco 
tempo,  decifrar  o enigma  daquela  “esfinge”.  Era  um  coração  amo- 
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roroso  à procura  de  outro.  O idílio  que  se  formou  foi  belo,  nobre 
c santo.  Casaram-se.  Êle  evangélico,  e ela  católica  fervorosa.  En- 
quanto ela  permaneceu  na  crença  dos  seus  pais,  o amor  conjugal 
crescia.  A diferença  de  religião  não  lhes  foi  impecilho,  porque 
ésse  homem  tinha  um  espirito  tolerante  e compassivo.  Depois  sua 
esposa  se  converteu  ao  Evangelho  e abraçou  a sua  fé.  Mas  não 
por  pressão  ou  insistência.  Aí  o amor  mais  se  aprofundou  em  seus 
corações.  Tiveram  11  filhos,  todos  adoráveis  e criados  em  são  prÍ7i- 
cipios  evangélicos.  A vida  conjugal  dêsse  homem  foi  notável.  O 
testemunho  do  seu  amor  à sua  espôsa  aparece  em  um  soneto  que 
vai  publicado  noutra  parte.  Sua  espôsa  deu  dêle  o mais  notável 
testemunho.  Ao  perdê-lo  pela  etifermidade  que  o vitimou,  disse: 
“Penso  que  Deus  quis  castigar-me  ao  tirar-me  o mexi  espôso.  Eu  o 
adorei  a vida  tôda.  Sentia-me  orgulhosa  de  o tê-lo  como  espôso. 
Adorei  ésse  homem!” 

Êle  foi  um  homem  puro  de  lábios  como  o era  de  coração. 
Nunca  ouvi  dêste  homem  uma  expressão  menos  digna.  Mesmo  por 
brincadeira.  Seu  coração  sempre  esteve  cheio  de  bons  sentimentos. 
Sua  bôca  só  se  abria  para  pronunciar  aquilo  que  ajuda  a construir. 
Mas  não  era  um  apático  à realidade.  Êle  era  u?n  homem  de  ideais. 
Por  êles  se  bateu  tôda  a vida.  Tinha  ideais  nobres  e alevantados 
para  a sua  igreja,  a sua  atividade  profissional,  para  o Brasil.  Eram 
os  ideais  que  êle  recebera  por  inspiração  de  sua  fé  cristã.  Eram 
os  ideais  do  cristianismo.  Batia-se  pela  justiça  sob  todos  os  seus 
aspectos.  Pela  fraternidade  entre  os  homens.  Pela  tolerância.  Mas 
era  combativo  contra  tudo  quanto  julgava  êrro,  crime  ou  falsidade. 
Manifestava  um  firme  horror  à hipocrisia.  Contudo,  nunca  o vi 
irar-se  contra  o hipócrita.  Sabia  compreender  os  homens  e suas  fra- 
quezas. Um  dia,  com  muito  acanhaxnento,  se  queixou  de  que  uma 
pessoa  o deixara  em  apuro.  Essa  pessoa  deixara  de  pagar  sem 
qualquer  aviso,  um  empréstimo  para  o qual  obtivera  seu  endosso  de 
favor.  Êle  pagou  a divida.  Mas  não  havia  azeduxne  na  sua  queixa. 
Pelo  contrário,  condoia-se  da  fraqueza  de  quem  a.ssim  agira  e lhe 
perdoou  a divida.  Êle  era  honesto  para  consigo  mesmo  e honesto, 
rigorosamente,  para  com  os  outros.  Defendia  seus  ideais  e por  êles 
propugnava  sem  desprezar  os  ideais  dos  outros.  Procurava  conven- 
cer pelo  argumento  da  razão  ou  do  sentimento.  Era  um  líder  sem 
o saber.  Muitos  seguiam  seus  ideais  sem  que  êle  tivesse  a inten- 
ção de  formar  corrente  e manter  discípulos.  Mas  sabia  cooperar. 
Sabia  comandar  e sabia  deixar-se  comandar.  Era  um  homem  equi- 
librado. Não  tolerava  a divisão  entre  os  homens.  Onde  havia  se- 
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paração  ai  entrava  éle  com  seu  espírito  de  concórdia  para  apazi- 
guar os  ânimos  e reconstruir  a fraternidade.  Era  sempre  um  ele- 
mento de  paz.  Um  colega  seu,  junto  a seu  túmulo,  declarou  co- 
movidamente: se  os  homens  fóssern  como  você  o mundo  seria  um 
paraíso! 

Êsse  homem  irradiava  simpatia.  Bastava  abrir  a bóca  para 
cjue  logo  todos  sentissem  a fôrça  da  sua  simpatia.  Era  a simpatia 
de  uma  alma  absolutamente  sincera  e pura.  Seu  coração  estava 
sempre  aberto  a todos.  Todos  os  que  dêle  se  aproximavam  se  sen- 
tiam engrandecidos.  Seus  grandes  braços  abertos  recebiam  a todos 
indistintamente.  Com  o mesmo  sorriso  largo  e nobre.  Era  nobre 
até  nas  manifestações  de  regozijo.  Sabia  fazer  amigos.  E sabia  man- 
tê-los. O que  é mais  importante.  A amizade  uma  vez  começada, 
continuava  e cada  vez  mais  bela  e rica  se  tornava.  Seus  colegas 
nas  universidades  onde  lecionou  eram  todos  apaixonados  por  éle. 
Não  que  fizesse  a vontade  de  todos  em  tudo.  Quantas  vêzes  dis- 
(ordou  dos  seus  colegas  e amigos.  Mas  tinha  êle  a autoridade  da 
sua  honestidade  pessoal.  Quando  caiu  doente,  seus  colegas  se  reu- 
niram e levantaram  uma  grande  soma  de  dinheiro  para  que  éle 
pudesse  dispor  de  todos  os  recursos  da  ciência.  Dizem  que  seu 
amigo  mais  achegado  é um  frofessor  d Universidade  de  Minas,  um 
dos  líderes  católicos  de  maior  projeção.  Discutiam  sempre  a pro- 
pósito de  sua  diferentes  crenças,  mas  a amizade  entre  êles  era  cada 
vez  mais  profunda  e rica.  Na  manhã  do  seu  passamento,  entrei 
em  uma  livraria  católica  de  Belo  Horizonte  e ouvi  o gerente  dizer 
a outros  homens  que  ali  estavam:  “Esta  madrugada  morreu  o maior 
homem  de  Minas!  Foi  o homem  mais  notável  que  eu  conheci!  E. 
sabem,  seu  maior  amigo  era  o prof.  F.  M.,  um  católico  de  quatro 
costados!” 

Êsse  homem  manteve  urna  calma  incomum  durante  tôda  a 
sua  enfermidade.  Nunca  se  queixou  de  nada.  Sempre  alimentou 
a esperança  de  recuperar  a saiíde.  Quando  tudo  estava  perdido 
não  se  entregou  ao  desespêro.  Disse  a um  amigo  poucas  horas 
antes  de  morrer:  o corpo  se  corrompe  mas  o homem  interior  se 
renova  cada  momento.  Sorria  sempre  para  os  que  o visitavam  em- 
bora as  dores  não  o deixassem  um  só  momento.  Era  resignado.  Um 
médico  que  dêle  cuidou  disse  à sua  espôsa:  “Nunca  vi  um  homem 
assim.  E’  admirável  a sua  fé!”  Tinha  razão  seu  companheiro  de 
universidade  por  trinta  e cinco  anos,  ao  exclamar,  junto  ao  seu 
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túmulo  no  último  adeus:  M.  eu  via  sempre  sobre  sua  cabeça  o balo 
da  santidade! 

Êsse  foi  o melhor  homem  que  eu  conheci. 

Chamava-se  ALBERTO  MAZONI  ANDRADE. 

Lauro  Bretones 


FALSA  CRENÇA  E DERROTA 


Quando  o exército  inglês  sob  o comando  de  Harold,  e o nor- 
mando  sob  o de  Guilherme  o Conquistador,  postaram-se  em  linha 
de  batalha  para  êsse  terrivel  conflito  que  decidiu  da  sorte  dos  dois 
exércitos,  e dos  destinos  políticos  da  Grã-Bretanha,  Guilherme,  no- 
tando que,  por  um  ataque  direto,  não  podia  abalar  as  compactas 
colunas  das  forças  inglesas,  recorreu  a um  falso  movimento,  para 
assegurar-se  da  vitória.  Ordenou  a um  destacamento  do  seu  exér- 
cito que  simulasse  abandonar  o campo  desordenadamente.  Os  ofi- 
ciais do  exército  inglês  acreditaram  naquele  fingimento.  Persegui- 
ram o inimigo,  e foram  desbaratados.  Uma  segunda  vez,  operou-se 
um  outro  falso  movimento  em  outra  parte  do  campo.  Os  inglêses 
de  novo  creram  nêle,  perseguiram  o inimigo  e foram  derrotados. 
Estas  manobras  decidiram  da  sorte  do  dia.  Se  bem  que  os  ingleses 
tivessem  o testemunho  dos  seus  sentidos,  êles  foram  no  entanto 
levados  a crêr  na  falsidade  — e agiram  em  conformidade  com  ela; 
dali  a conseqüência  da  destruição  de  uma  grande  parte  do  seu 
exército,  e do  estabelecimento  do  poder  normando  na  Inglaterra. 

Não  foi  essa  a única  vez  em  que  a crença  numa  falsidade 
levou  os  homens  à derrota.  No  mundo  espiritual,  tôdas  as  vêzes 
que  o indivíduo  crê  em  doutrinas  falsas  encaminha-se  fatalmente 
para  graves  fracassos  morais. 
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JARDIM  DE  ORAÇÃO 

l.etra  da  1.®^  estrofe  do  Dr.  Alberto  Mazoni  de  Andrade, 
tom  resposta  de  Mário  Barreto  França,  na  2A  estro- 
fe, com  desejo  e prece  pelo  restabelecimento  daquele 
grande  servo  de  DEUS. 

I — (Alberto  Mazoni  de  Andrade) 

No  Jardim  onde  Cristo  me  espera 
Entro  às  vêzes  nos  braços  da  dor; 

E é no  rastro  do  Síior  jeito  sangue 
Que  eu  me  encontro  com  meu  Salvador. 

Ó que  mago  jardim 
— O jardim  de  oração, 

Onde  as  dores  se  fazem  cançãol 
Pois  o Mestre  a quem  sigo, 

Ombro  a ombro,  comigo, 

A vencê-las  me  ensina  em  oração. 

II  — (Mário  Barreto  França) 

Êsse  mesmo  jardim  onde  sorves 
Todo  o cálix  da  angústia  e da  dor. 

Pelo  exemplo  da  fé  e esperança. 

Transfigura-se  em  novo  Tabor. 

Ó que  santo  jardim 
— O jardim  de  oração, 

Onde  ofertas  o teu  coração! 

Pois  ai  Deus  te  aceita, 

Como  essência  perfeita. 

De  um  amor  que  se  féz  provação. 


Escrito  5 dias  antes  de  falecer,  em  momento  de  muita  dor. 
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BÕDAS  DE  PRATA 


(Hino  de  louvor  à sua  esposa,  D.  Ida  Mazoni) 
escrito  em  4-4-1954) 


Ao  lomar  a tua  mão  naquele  dia 
Para  iinpor-lhe  a aliança  que  7ios  lign, 
Senti,  no  tato  doce,  esta  magia 
Singular  que  ate  hoje  em  mi?n  se  abriga. 

Sinto-a  amorável,  tal  como  a sentia 
Naquele  instante  da  emoção  antiga 
Deu-me  a beber  a taça  da  alegria, 

E foi,  7ia  cruz  da  estrada,  unção  amiga. 

Hoje,  em  bôdas  de  j)rata,  7ia  cadência 
Cansada  da  velhice  que  começa, 

Unimos  7wssas  7nãos  7ia  a7itiga  ardência. 

Ejiquanto  assÍ7ii  sentir  a tua  mão. 

Pode  a 7ieve  descer  sobre  a cabeça. 

Jamais  me  atingirá  o coração. 


Alberto  Mazoni  Andrade 


ENOUANTO  EU  MEDITAVA... 


A Providência  Divina 


"Pelo  que  Deus  me  enviou  diante  da  vossa  face,  para  conservar 
vossa  sucessão  na  terra,  e para  guardar-vos  em  vida  por  um  grande 
livramento”  (Gênesis  45:7). 


A história  de  José  do  Egito,  filho  de  Jacó,  oferece-nos  elementos 
muito  preciosos  para  algumas  rfele.xões  sôbre  a providência  divina. 

Todos  os  lances  marcantes  da  vida  dêsse  patriarca,  moço  ainda, 
atestam  a existência  da  direção  divina.  Quem  se  der  ao  trabalho  de  e.xa- 
minar,  com  atenção,  êsses  lances  registrados  no  livro  do  Gêneses  (capí- 
tulos 39  a 45),  há  de  perceber  a mão  divina  guianda  os  passos  de  um 
moço  na  direção  do  sucesso  e do  cumprimento  de  nobre  missão.  Leia-se 
essa  história  maravilhosa  com  bastante  cuidado. 

Há  uma  cadeia  de  altos  e baixos  na  vida  de  José.  Quando  ainda 
na  casa  de  seu  pai  Jacó,  no  meio  dos  seus  irmãos  e dos  seus  pais,  vivia 
a sonhar.  Sonhava  com  grandezas.  Sonhava  que  haveria  de  elevar-se 
acima  de  todos  como  um  líder.  Seu  pai,  orgulho.so  da  beleza  e dos  ideais 
dêsse  filho,  alimentava  êsses  sonhos.  Seus  irmãos,  porém,  viviam  irrita- 
dos com  isso.  Um  psicólogo  moderno  haveria  de  descobrir  em  José  ma- 
nias de  grandeza,  níveis  muito  elevados  de  aspirações.  Enfim,  um  de- 
sequilíbrio no  campo  da  normalidade,  um  desajustamento  com  tendências 
para  a psicose.  Nada  disso,  porém,  haveria  de  corresponder  à verdade  do 
que  se  passava  no  seu  íntimo.  Os  sonhos  de  José  eram  seus  ideais.  E 
o desfêcho  de  sua  história  dramática  e emocionante  prova  que  seus 
ideais  eram  bons.  Pretendia  êle  servir  ao  seu  povo,  em  obediência  à 
Revelação  divina.  Seus  sonhos  eram  manifestações  de  sua  vocação.  Deus 
chamava-o  para  a missão  patriarcal.  Deveria  êle  suceder  a seu  pai  Jacó 
na  conservação  e transmissão  dos  propósitos  divinos. 


Setembro  de  1957 


2.1 


A providência  divina  só  aparece  na  experiência  dos  que  têm  uma 
vocação.  Dos  que  pretendem  fazer  algum  bem.  Dos  que  se  sentem  cha- 
mados para  servir  aos  seus  semelhantes.  Quando  Deus  chama  alguém 
para  servir  seus  propósitos,  Êle  o dirige  por  altos  e baixos,  na  alegria 
e na  dor,  na  fartura  e na  necessidade,  de  dia  e de  noite,  no  louvor  e na 
ingratidão  dos  homens,  na  riqueza  ou  na  pobreza,  na  vida  e na  morte. 
Essa  direção  divina  aparece,  claramente,  em  todos  os  pormenores  que 
compõem  a existência  do  vocacionado.  Não  há  ocorrência  sem  signifi- 
cação e sem  sentido  na  vida  de  um  vocacionado.  Peto  contrário:  as  ocor- 
rências que  julgamos  sem  sentido  são,  de  fato,  as  mais  importantes  e 
as  decisivas. 


José  acreditava,  firmemente,  que  Deus  estava  dirigindo  a sua 
vida.  Os  desastres  e os  fracassos  não  lhe  fizeram,  por  isso,  perder  a 
calma  e abandonar  seus  propósitos.  Admirável,  na  vida  dêsse  jovem  pa- 
triarca, é precisamente  a sustentação  dos  ideais  em  meio  às  adversidades. 
Manter  a calma,  a fé  em  Deus,  o ideal  nos  momentos  difíceis  de  incom- 
preensão e de  oposição,  é conquista  daqueles  que  acreditam  na  Provi- 
dência divina.  Daqueles  que  de  dentro  de  uma  noite  podem  ver  um  raio 
de  luz,  que  em  meio  a uma  tempestade  podem  antegozar  a bonança.  E 
é nesses  momentos  difíceis  que  vale  a Providência.  Quando  termina  nossa 
capacidade  de  compreender  e de  agir,  então  começa  a capacidade  divina. 
Os  que  se  sentem  chamados  a fazer  algum  bem,  à semelhança  de  José, 
cessam  de  agir  nesses  momentos  difíceis  e aguardam  a ação  da  Provi- 
dência .Conquistam  a calma  tão  necessária  e ainda  sorriem. 

José  passou  por  êsses  momentos. 

O primeiro  dêles  surgiu  quando  seus  irmãos  o deixaram  em  um 
poço  profundo  para  morrer.  Calmamente  o sonhador  aguardou  a ação  di- 
vina. E ela  apareceu  com  a chegada  dos  mercadores  que  levaram  José 
para  o Egito.  Foi  êsse  o primeiro  livramento.  Livrou-se  da  morte  certa, 
mas  se  tornou  escravo  no  Egito.  Era  essa  a primeira  grande  manifes- 
tação da  Providência  no  destino  de  José.  Ser  escravo  no  Egito  não  era, 
evidentemente,  o seu  sonho.  No  Egito  tornou-se  criado  na  casa  de  uma 
figura  de  destaque  da  política.  F'icara  distante  da  sua  terra  e dos  seus. 
Normalmente,  deveria  êle  esquecer  a tradição  moral  e religiosa  que  rece- 
bera dos  pais,  e por  um  ponto  final  nos  seus  propósitos.  Nunca  mais 
sairia  do  Egito.  E o Egito  não  era,  petos  seus  cálculos,  a terra  das  suas 
esperanças. 
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Mas  ocorreu  o pior.  Moço  esbelto,  inteligente,  sofreu  a tentação 
da  mulher  do  seu  senhor.  A história  é bem  conhecida.  Tem  seus  lances 
dramáticos  e também  pitorescos.  Resistiu  e venceu  à tentação.  Era  a 
segunda  manifestação  da  Providência  divina.  Mas  fôra  mandado  para  o 
cárcere.  Agora  era  prisioneiro.  Piorara  a sua  condição.  Mas  conservava 
a consciência  pura.  Não  cometera  o feio  pecado.  Continuou  a confiar 
«ia  Providência  divina.  Não  perdera  a vida  porque  Deus  estava  com  êle. 
Eêz  a Providência  divina  que  Potifar,  conhecendo  as  tendências  desor- 
•lenadas  de  sua  mulher,  poupasse  a vida  a José,  dando-lhe  apenas,  por 
punição,  o cárcere.  Mas  um  escravo,  normalmente,  perdia  a vida  em 
tais  circunstâncias.  Não  José.  Porque  Deus  estava  com  êle. 

O cárcere  era  um  poço  mais  profundo  que  o primeiro  no  qual  o 
lançaram  seus  odientos  irmãos.  Deveria  descer  mais?  Poderia  descer 
mais?  Não,  certamente.  Do  cárcere,  para  descer,  teria  êle  que  passar 
para  a forca.  O cárcere  tornou-se  o poço  mais  profundo  das  adversidades 
e das  incompreensões  na  vida  de  José. 

E foi  dali  que  a Providência  o guiou  à posição  elevadíssima  de 
primeiro  ministro  do  Egito.  Uma  enorme  distância.  Dois  extremos. 

E’  sempre  assim  quando  esperamos  a ação  da  Providência.  Quan- 
to mais  descemos,  maior  e mais  maravilhoso  é o livramento  divino.  Foi 
essa  a experiência  de  Davi.  Êle  descreve-a  no  salmo  40:  “Esperei  com 
paciência  no  Senhor,  e êle  se  inclinou  para  mim,  e ouviu  o meu  clamor. 
Tirou-me  de  um  lago  horrível,  de  um  charco  de  lodo,  pôs  os  meus  pés  sôbre 
uma  rocha  e firmou  o meus  passos;  e pôs  um  novo  cântico  na  minha 
bôca,  um  hino  ao  nosso  Deus;  muitos  verão,  e temerão,  e confiarão  no 
Senhor”. 

Note-se  que,  no  cárcere,  entre  presos  comuns,  José  não  se  mal- 
disse nem  entrou  em  desespêro.  Calmamente  aguardou  que  a Providên- 
cia entrasse  em  ação.  Tinha  êle  motivos  para  esperar  ainda  algum  bem 
da  vida?  Tinha  sim.  Noutras  circunstâncias.  Deus  o livrara.  Mas  agora 
a sua  condição  é muito  pior?  Êle  está  a dois  passos  da  forca!  Pouco 
importa  a condição.  Deus  não  muda.  Seu  amor  é imutável.  “As  miseri- 
córdias do  Senhor  são  a causa  de  não  sermos  consumidos;  porque  as  suas 
misericórdias  não  têm  fim.  Novas  são  cada  manhã”,  diz  o profeta  Je- 
remias nas  Lamentações. 

No  poço,  escravo  na  casa  de  Potifar,  ou  no  cárcere,  José  continuou 
a sonhar.  Continuou  a alimentar  seus  ideais.  Pretendia  êle  ser  um  homem 
importante.  Fazer  algum  bem.  Servir  a Deus.  Êsse  aspecto  da  vida  do 
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jovem  patriarca  é mais  notável.  E’  o traço  característico  daqueles  que 
não  se  guiam  pelas  aparências.  Não  se  deixam  impressionar  pelo  que 
lhes  ocorre  na  vida  de  superfície.  Dos  que  vivem  uma  experiência  pro- 
funda onde  não  há  mutações.  Na  superfície  há  um  mar  agitado,  mas  na 
profundidade  há  uma  calma  imperturbável.  As  almas  que  se  deixam  guiar 
pela  Providência  divina  são  assim. 

A permanência  dos  ideais,  nessas  circunstâncias,  é uma  demons- 
tração da  Providência  divina  ou  é uma  prova  de  confiança  nela?  Acre- 
dito que  seja  ambas  as  coisas.  Quando  mantemos  o nosso  propósito  de 
servir  a Deus  e ao  nosso  semelhante,  em  tais  circunstâncias,  quando  a 
vida  parece  fugir  de  nós  inevitàvelmente,  é certo  que  Deus  vem  em  nosso 
socorro  e ainda  mais  nos  anima.  Quando  nós  permitimos.  Deus  quer. 

Há  uma  velha  parábola  chinesa  assim: 

Velho  senhor  vivia,  com  seu  único  filho,  em  um  forte  abandonado, 
no  tôpo  de  uma  colina.  Um  dia  perdeu  o cavalo  que  possuia.  Era  um 
animal  de  estimação  e muito  útil.  Os  vizinhos  souberam  da  perda  irrepa- 
rável e todos  foram  consolá-lo.  Em  resposta,  dizia  o velho  senhor:  como 
sabem  que  isso  será  um  infortúnio  para  mim? 

Dias  mais  tarde,  reaparece  o cavalo  trazendo  grande  número  de 
cavalos  bravios.  Os  vizinhos  souberam  da  alegre  notícia  e voltaram  para 
congratular-se  com  aquêle  senhor.  O homem  meneou  a cabeça  e inda- 
gou: mas  como  sabem  que  isso  resultará  em  benefício  para  mim? 

O filho  dêsse  homem  começou  a domesticar  êsses  cavalos  bravios 
e montá-los.  Um  dia  caiu  de  um  dêsses  cavalos  e quebrou  a perna.  Os 
vizinhos  retornaram,  sabedores  da  desgraça,  para  simpatizar-se  com  o 
velho  camponês.  Dizia  o homem:  vocês  nunca  podem  ter  certeza.  Talvez 
isso  não  seja  realmente  uma  desgraça. 

E parece  que  êle  tinha  razão.  Porque  no  ano  seguinte  surgiu  uma 
guerra  e aquêle  moço  foi  considerado  incapaz  e deixado  porque  tinha 
uma  perna  quebrada. 

Essa  parábola  assenta  bem  na  vida  de  oJsé.  E na  nossa?  Também. 

A experiência  ensina  que  nem  tudo  o que  julgamos  desgraça  o é 
realmente.  E mais:  que  muitas  desgraças  se  tornam  bênçãos  com  as 
quais  absolutamente  não  contávamos. 

Para  um  homem  que,  como  José,  acredita  na  Providência  divina  e 
nela  confia  e dela  tudo  espera  nos  momentos  difíceis,  pouco  importam 
as  vicissitudes.  Faça  frio  ou  calor,  na  doença  ou  na  súde,  na  riqueza  ou 
na  pobreza,  de  dia  ou  de  noite,  êle  é capaz  de  manter  a calma  e alimen- 
tar a fé  no  futuro.  Êle  acredita,  firmemente,  que  sua  vida  está  nas  mãos 
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de  Deus.  E isso  é tudo  quanto  importa.  Deus  pode  tornar  a desgraça 
em  felicidade.  Ele  pode  trazer-nos  bênçãos  através  do  sofrimento. 

Pode  a vida  ser,  na  superfície,  um  mar  agitado,  como  dizia  Sundar 
Sing  a respeito  da  sua  própria  existência.  No  fundo,  porém,  reina  uma 
calma  imperturbável.  E’  isso  que  faz  que  as  pessoas  sorriem  ou  cami- 
nhem para  a luta  desigual  com  o semblante  alegre.  Elas  vão  assim  por- 
que acreditam  que  estão  sendo  guiadas  por  Deus. 

Quando  Deus  precisa  de  um  homem  para  uma  missão  especial  Êle 
o toma  e prepara. 

Essa  a grande  lição  que  nos  deixa  José. 

E’  certo  que  o jovem  patriarca  não  sabia  compreender  por  que 
razão  Deus  permitira  aquêle  descenso  progressivo:  poço,  depois  a escra- 
vidão, e finalmente  o cárcere.  Embora  não  pudesse  compreender,  José 
aceitou,  alegremente,  as  experiências  dolorosas.  Essa  deve  ser  a primei- 
ra atitude  dos  que  confiam  na  Providência.  Diante  da  recusa  de  Pedro 
de  ter  seus  pés  lavados  por  Jesus,  êste  observou:  o que  faço  tu  não  sabes 
agora,  mas  saberás  depois.  Nós  não  compreendemos  o que  Deus  faz  co- 
nosco no  presente.  Porque  permite  que  o sofrimento  e a desgraça  sôbre 
nós  despejem  um  rio  que  nos  ameaça  afogar!  Nós  não  sabemos,  porque 
os  planos  são  dêle.  Mas  Êle  sabe.  E não  é o quanto  basta?  Que  papel 
nos  cabe  senão  o de  colocar-nos  em  condições  tais  que  Deus  nos  possa 
usar  para  o seu  propósito?  Qual  a nossa  maior  honra?  Realizar  nossa 
própria  vontade  e fracassar  para  sempre  ou  realizar  a vontade  divina 
e vencer? 

José  teve  uma  exata  compreensão  de  tudo  isso.  No  poço,  na  es- 
cravidão ou  no  cárcere  soube  analisar  tudo  à vista  de  um  propósito  di- 
vino para  a sua  vida.  Entregou-se  ao  propósito  divino  e aguardou  o 
livramento.  E’  tudo  quanto  devemos  fazer  em  circunstâncias  semelhantes. 

No  fundo  do  cárcere,  seu  último  degrau,  José  teria  refletido  sôbre 
os  livramentos  anteriores.  Foi  essa  reflexão  que  o ajudou  a manter  a 
fé  em  Deus.  Deus  livrara-o  do  poço  (da  morte),  de  ceder  à tentação  na 
casa  de  Potifar  (da  morte  ainda),  por  que  não  haveria  de  livrá-lo  do 
cárcere  (que  era  a nova  ameaça  de  morte?).  Deus  não  muda  seu  pro- 
pósito. Êle  é o mesmo  ontem,  hoje  e para  sempre.  Não  importa  quanto 
tenhamos  descido.  Por  maior  que  seja  a profundidade  de  nossa  queda 
até  lá  chega  o braço  da  Providência.  Homem  de  fé  é todo  aquêle  que,  em 
tal  condição,  pode  manter  a calma  e continuar  a esperar  que  seus  ideais 
se  realizem. 
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Jó  teve  experiência  semelhante.  Desceu  ao  profundo  do  sofrimento, 
da  desgraça,  da  incompreensão.  Instado  por  sua  mulher  e seus  amigos 
a reconhecer  seu  pecado  e a abjurar  a Deus,  o velho  patriarca  ficou  só 
na  sua  convicção.  E de  dentro  da  cinza,  gritou:  eu  sei  que  meu  Redentor 
vive  e que  por  fim  se  levantará  sobre  a terra.  E depois  de  consumida  a 
minha  pele,  em  minha  carne  ainda  verei  a Deus!  Disse  mais  o patriarca: 
ainda  que  êle  me  mate,  nêle  esperarei! 

Deus  precisava  de  José  para  um  missão  especial.  Formar  o povo 
no  Egito  e de  lá  trazê-lo  para  uma  terra  especial. 

Os  caminhos  da  Providência  passavam  pelo  poço,  pela  casa  de  Po- 
tifar  e pelo  cárcere.  Mas  dali  , subiram  para  o palácio  de  Faraó! 

"Toma  agora  o teu  filho,  teu  único  filho  Isaque,  a quem  amas,  e vai-te 
à terra  de  Moriá,  e oferece-o  ali  em  holocausto  sôbre  uma  das  montanhas, 
que  eu  te  direi”  (Gênesis  22:2). 

Abraão  teve  várias  demonstrações  da  Providência  divina  cm  sua 

vida. 

A mais  alta  e maravilhosa  foi,  sem  dúvida,  a que  lhe  proporcionou 
seu  ato  extremo  de  obediência  a Deus.  Em  obediência  à determinação  di- 
vina, o velho  patriarca  subiu  o monte  Moriá  para  sacrificar  o seu  único 
filho  em  holocausto  ao  Senhor. 

Por  ser  o único,  Isaque  era  o filho  da  promessa.  Para  êle  se  vol- 
tavam tôdas  as  esperanças  de  Abraão.  Nêle  se  concentrava  o amor  de 
Sara.  O abençoado  casal  via,  em  Isaque,  o cumprimento  daquela  promessa 
de  Deus  a Abraão:  far-te-ei  uma  grande  nação,  e te  farei  frutificar  gran- 
dissimamente,  e de  ti  farei  nações  e reis  sairão  de  ti. 

Era  o patriarca  de  cem  anos.  Sua  mulher,  de  noventa.  E o filho 
não  aparecia  para  receber  a herança  espiritual  do  pai.  Mas  um  dia,  veio 
êle.  Agora  Abraão  se  sentia  mais  perto  do  cumprimento  daquela  pro- 
messa. Do  seu  filho,  embora  único,  podiam  surgir  multidões  de  povos  e 
nações.  Com  que  cuidado,  com  que  carinho,  não  teria  Abraão  educado 
aquêle  filho.  Agarrou-se  a êle  como  um  náufrago  que  se  agarra  à sua 
única  tábua  de  salvação.  E agora,  quando  se  aproxima  o cumprimento 
dessa  promessa.  Deus  lhe  pede  o filho  em  sacrifício.  Dois  golpes  no  cora- 
ção do  velho  e cansado  patriarca:  primeiro  a entrega  do  seu  filho  a 
Deus,  e com  isso,  quem  sabe,  o desaparecimento  de  tôda  a esperança.  E 
segundo,  o sacrifício  do  filho  pelas  mãos  que  o embalaram  confiantes. 

Mas  Abraão  decide  agir  em  cumprimento  da  vontade  divina.  E 
sobe  o monte  para  sacrificar  seu  único  filho. 
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Não  há,  em  tôda  a história  da  humanidade,  prova  mais  difícil  do 
que  essa.  Abraão  foi  o homem  que  viveu  o mais  difícil  drama.  Maior 
que  o dêle,  só  mesmo  o do  próprio  Deus.  O d«  Abraão  não  seria,  porven- 
tura, o protótipo  do  drama  que  o próprio  Deus  viveria  séculos  mais  tarde 
ao  sacrificar  seu  único  filho  em  holocausto  em  favor  da  humanidade? 
Certamente. 

A prova  a que  Deus  submeteu  Abraão  foi  complexa  e quase  im- 
possível de  suportar.  E’  quase  inacreditável  que  tenha  existido  um  homem 
que  se  chamou  Abraão.  Porque  não  existe  exemplo  que  ao  dêle  se  iguale. 
Sabemos  que  alguns  fanáticos,  em  nome  de  princípios  religiosos,  sacri- 
ficaram seus  filhos.  Eram  fanáticos.  Dêsse  sacrificio  nenhum  bem  resul- 
tou quer  para  êles,  quer  para  seus  filhos. 

Bem  diferente  foi  o drama  de  Abraão. 

O Deus  de  Abraão,  não  era,  como  o dos  povos  primitivos,  sedento 
de  sangue  humano,  cruel,  implacável.  Era,  ao  contrário,  o Deus  do  amor, 
da  benevolência,  da  misericórdia.  Recorde-se  a tolerância  divina  em  rela- 
ção às  duas  cidades  pecadores  — Sodoma  e Gomorra.  E’  verdade  que  o 
Deus  de  Abraão  se  irava  contra  o mal,  o pecado  e a desobediência.  Que 
êle  punia  os  faltosos.  Porque  é êle  um  Deus  perfeito,  amoroso  mas  justo, 
compassivo  mas  intransigente  contra  o mal. 

Ao  agir  de  acordo  com  a ordem  divina,  não  se  mostrava  Abraão 
fanático.  Custou-lhe  muito  compreender  a aceitar  a ordem  divina.  Uma 
vez,  porém,  compreendida,  agiu  êle  prontamente  contra  tudo  o que  lhe 
parecia  certo.  Perderia  o filho  da  promessa.  Ficaria  com  o gravíssimo 
problema  de  uma  consciência  culposa;  assassinaria  o filho. 

A atitude  de  Abraão  revela,  além  de  sua  absoluta  obediência,  sua 
profunda  confiança  em  Deus.  Estava  êle  convencido  de  que,  matando  o 
filho  da  promessa,  de  um  modo  ou  de  outro,  haveria  de  cumprir  a sua 
palavra.  Bem  poderia  ser  que  o cumprimento  da  promessa  estivesse  con- 
dicionado àquele  ato  de  suprema  obediência.  E estava  mesmo. 

Abraão  deveria  ser  pai  de  povos  e nações.  Dêle  sairiam  reis  e líde- 
res. Deveria  êle,  pois,  oferecer  aos  seus  pósteros,  o mais  notável  exem- 
plo de  fé  e de  obediência.  Quando  Deus  precisava  de  um  homem  para 
uma  grande  missão  Êle  o prepara.  A promessa  divina  nunca  se  cumpri- 
ria não  tivesse  o velho  patriarca  tomado  a decisão  de  fazer  o que  era 
humanamente  impossível.  De  agir  como  Deus,  mais  tarde,  agiria.  Por 
isso,  é Abraão  chamado  o pai  dos  fiéis.  O pai  dos  homens  de  fé.  Dos 
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que  vêem  o invisível.  Dos  que  não  se  limitam  ao  que  é aparente.  Dos  que 
esperam  a solução  divina  onde  ela  parece  não  existir. 

Sabemos  que  Abraão  foi  poupado  ao  ato  que  Deus  lhe  pedira.  O 
anjo  de  Deus  impediu  que,  com  o coração  partido  e as  velhas  faces  ba- 
nhadas em  lágrimas,  o patriarca  decepasse  a cabeça  do  filho  da  pro- 
messa. Basta  Abraão!  Chega!  Eu  queria  obediência  só  até  aqui.  Já  sei 
que  me  amas  acima  de  tudo  neste  mundo.  O lugar  de  Jesus,  Isaque  não 
precisa  tomar.  Eu  irei  ao  ato  e.xtremo.  Para  redimir  a raça.  Tu  ensinarás 
a fé  aos  homens.  Eu  darei  a Graça  pela  morte  de  Cristo.  A Fé  e a Graça, 
juntas,  hão  de  redimir  a natureza  humana. 

Deus  providenciou  um  carneiro  para  substituir  Isaque. 

A Providência  divina  está  sempre  condicionada  à nossa  obediência. 

“Então  caiu  Abraão  sôbre  o seu  rosto  e riu-se,  e disse  no  seu  coração: 
a um  homem  de  cem  anos  há  de  nascer  um  filho?  E conceberá  Sara  da 
idade  de  noventa  anos?  (Gênesis  17:17). 

A Providência  divina  começa  a agir  quando  os  recursos  humanos 
chegam  ao  seu  limite.  O poder  de  Deus  manifesta-se  no  extremo  da  fra- 
queza humana. 

Há  alguns  exemplos  frisantes  na  história  da  Revelação. 

Deus  prometera  a Abraão  que  êle  se  tornaria  pai  de  uma  multidão 
de  nações.  Com  êle  surgiria  um  povo  especialmente  amado  de  Deus.  Os 
anos  iam  passando  sem  que  a promessa  ao  menos  começasse  a ser  cum- 
prida. E’  provável  que  Abraão  já  não  mais  aguardasse  o cumprimento 
da  promessa.  Pelo  menos  na  sua  vida.  Não  tinha  filhos.  Como  pode  um 
homem  dar  origem  a um  povo  se  dêle  não  saem  filhos?  Já  era  o patriarca 
de  cem  anos  e Sara,  sua  mulher,  de  noventa.  Da  natureza  nada  mais 
podia  êle  esperar.  Esgotaram-se  os  recursos  humanos.  Aí  então  entrou 
a agir  a Providência.  E na  experiência  de  Abraão  foi  ela  evidente.  O 
patriarca  teve  pessoalmente  a visita  de  seres  celestiais  que  lhe  foram, 
da  parte  de  Deus  prometer  o próximo  cumprimento  da  promessa.  O nas- 
cimento de  Isaque  era  a direta  intervenção  divina  na  vida  de  Abraão. 
E com  Isaque,  reanimou-se  o velho  patriarca. 

Experiência  semelhante  é a de  Ana,  mãe  de  outra  grande  figura 
da  Revelação  bíblica  — Samuel.  Também  era  ela  estéril,  como  Sara.  Mas 
pensava,  como  Sara,  dar  a Deus  um  filho.  Mais  que  um  filho:  um  sacer- 
dote, um  juiz,  um  servo  do  Senhor.  Conhecia  ela  a ação  da  Providência 
na  vida  de  Sara.  Era,  talvez  mais  fácil  esperar  a intervenção  divina. 
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Ana  derramou  sua  alma  diante  de  Deus.  Pediu,  intensamente,  a interven- 
ção da  Providência.  E contra  todos  os  processos  normais,  nasceu-lhe  Sa- 
muel. Nasceu  o menino  exatamente  no  tempo  mais  necessário.  Deus  pre- 
cisava de  um  sacerdote  e um  juiz  como  Samuel.  A Providência  divina 
age  no  tempo  próprio.  Não  quando  a queremos  ou  esperamos.  Mas  quan- 
do Deus  quer.  Pois  êle  não  está  limitado,  como  nós,  ao  espaço  e ao 
tempo.  Êle  vê  o passado,  o presente  e o futuro.  Êle  sabe  tôdas  as  coisas. 

A Providência  divina  aparece,  cedo  ou  tarde,  quando  nós  a espe- 
ramos. Pacientemente.  Erramos  quando  insistimos  em  que  ela  comece  a 
agir  quando  nos  parece  mais  acertado.  Não.  Nossa  tarefa  consite  apenas 
em  confiar  na  Providência.  Ela  agirá  certamente.  Nosso  grande  problema 
é o tempo.  Gostaríamos  que  ela  agisse  agora  mesmo,  e aqui.  Não  nos 
esqueçamos  de  que  o tempo  e o espaço  pertencem  também  à Providência. 
Jacó  não  viu  o cumprimento  da  promessa.  Seu  filho  estava  longe  no  Egito. 
Mas  teve,  ao  morrer,  a garantia  divina.  E não  é o quanto  nos  basta? 
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DIRETRIZ  . 

EVANGÉLICA 


Prosseguem  as  famosas  “con- 
ferências”, “mesas  redondas”, 
“simposios”,  “debates”,  “estu- 
dos estatísticos”,  para  exame  do 
problema  do  menor  abandonado. 
Estamos  gastando  enormes  ver- 
bas, muita  “verba”  também,  se- 
manas e meses  de  e.studos  com 
èsse  “problema.”  Falam  todos  a 
respeito  do  problema.  Políticos, 
ministros  religiosos,  profissio- 
nais, “especialistas”,  sociólogos, 
psicólogos,  ilustres  damas  das 
altas  rodas  sociais.  Tôda  gente 
fala.  Tôda  gente  tem  sua  solução 
para  o “problema”  dos  menores. 
Nunca  vimos  tantas  agências  in- 
teressadas numa  geração! 

Coitados  dos  menores!  Êles 
foram  transformados  em  objetos 
de  estudos.  Quanta  gente  está 


ganhando  dinheiro,  fama,  noto- 
riedade, viagens  de  estudo  ao 
exterior,  à custa  do  menor,  dito 
abandonado ! 

Mas  será  correto  referir-se  ao 
menor  abandonado,  ao  delin- 
([iicnte  juvenil?  Nós  estamos  vi- 
vendo numa  sociedade  c[iie  co- 
nhece, ])crfeitamente,  seus  pon- 
tos fracos,  seus  problemas,  suas 
dificuldades.  Uma  sociedade  cpie 
não  se  peja  de  revelar  em  públi- 
co tôda  a sua  podridão.  Porcpie, 
([liando  são  dados  a público  os 
resultados  dêsses  “famosos”  es- 
tudos sobre  a situação  dos  me- 
nores, que  revelam  êles  senão  a 
enfermidade  contraída  por  uma 
sociedade  em  decomposição? 

Mas  todos  estamos  cansados 
de  tanto  estudo.  Cansados  de  co- 
nhecer os  nossos  ])ro!)lcmas. 
Queremos  a solução  deles.  Tudo 
para  nos  estudos.  Não  se  põe  em 
prática  qualquer  medida  séria 
que  nos  conduza  a uma  solução 
adequada  dos  problemas.  Temos 
a análise  do  problema,  temos  a 
teoria,  mas  nos  falta  a execução. 

0 problema  do  menor  aban- 
donado é muito  simples.  É mais 
simples  do  que  se  pensa.  Os 
adultos  o têm  feito  um  problema 
complexo.  Na  verdade  não  exis- 
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te  o menor  nbandonado.  O que 
existe  é o adulto  abandonado. 
Na  verdade,  não  existe  delin- 
(luência  juvenil.  O que  existe  é 
delinquência  adulta.  São  os  adul- 
tos os  problemas.  Não  os  me- 
nores. Os  menores  apenas  co- 
piam os  adultos. 

Nós  propomos  uma  semana  de 
estudos  do  problema  dos  adultos 
que  hoje  dirigem  o Brasil.  Por- 
(|ue  os  destinos  do  Brasil  estão 
entregues  aos  adultos.  Não  aos 
menores.  O comportamento  dos 
adultos  determinará  o dos  me- 
nores. Ou  são  os  menores  que 
dirigem  o Brasil? 

Ao  que  parece,  as  coisas  an- 
dam invertidas  no  Brasil.  O pro- 
blema número  um  do  Brasil  não 
c o do  menor  abandonado.  É o 
do  adulto  abandonado.  Entregue 
a si  mesmo.  Aos  seus  caprichos. 
Sem  disciplina  moral,  sem  segu- 
rança, sem  qualquer  vida  espi- 
ritual. E êsse  adulto  dirige  o 
destino  do  Brasil.  Como  esperar 
que  as  novas  gerações  se  enca- 
minhem para  o bem  se  as  ge- 
rações que  passam  lhes  deixam 
os  piores  exemplos? 

Estamos  acostumados  a dizer, 
pompo.samente,  em  dias  festivos, 
(jue  a Juventude  c a esperança 
do  Brasil.  E por  que  não  a ge- 
ração que  ai  está  dirigindo  o des- 
tino do  pais?  Uma  geração  que 
reconhece  o seu  fracasso  e não 
se  corrige,  é uma  geração  inca- 
paz de  traçar  rumos  para  uma 
nova  geração.  Parece  que  êsse  é 


o aspecto  mais  tenebroso  do 
“problema”  do  menor.  Vemos 
uma  geração  fracassada  tentan- 
do por  no  bom  caminho  outra 
geração  que  nada  de  mal  faz  se- 
não copiar  a velha.  Por  que  não 
se  corrige  a velha  geração?  Por 
que  não  se  arrepende  dos  seus 
erros,  dos  seus  pecados  e não  in- 
gressa na  e.strada  certa?  Essa  ê 
a suprema  hipocrisia  de  uma  ge- 
ração; exigir  que  uma  geração 
ande  por  um  caminho  que  ela 
abandonou.  Faça  o que  mando 
mas  não  faça  o que  eu  faço.  .Se 
nós  não  cremos  na  felicidade  do 
caminho  que  indicamos  às  novas- 
gerações  (tanto  que  o abando- 
namos), por  que  indicá-lo?  Se 
êle  é mau  (tanto  que  o abando- 
namos) como  indicá-lo?  Parece 
(|ue  isso  é crime! 

A solução  do  problema  do  me- 
nor abandonado  depende  de  uma 
atitude  do  adulto  abandonado. 
Não  de  estudos.  Nem  de  me- 
sas-redondas. Nem  de  festas  de 
caridade.  Nem  de  tardes-dan- 
santes  na  alta  sociedade. 

É uma  atitude  de  arrependi- 
mento, primeiramente.  Em  se- 
guida, como  prova  da  sincerida- 
de do  arrependimento,  uma  ati- 
tude de  abandono  do  caminho 
errado  cm  que  está.  E finalmcn- 
te,  uma  atitude  de  aceitação  c 
exercicio  de  um  padrão  de  vida 
orientado  pelos  ensinos  de  .lesus. 

Não  falemos  em  religião.  Nem 
mesmo  cm  cristianismo.  Parece 
que  todos  são  religiosos  e todos 


Setembro  de  1957 


— 33 


são  cristãos.  Falemos  na  prática 
dos  ensinos  de  Jesus.  Falemos 
no  discipulado  cristão. 

Essa  é a solução  indicada  pelo 
Instituto  de  Cultura  Religiosa. 
É a solução  indicada  pela  Pala- 
vra de  Deus.  É a solução  indi- 
cada por  Je.sus. 

Se  a atual  geração  pretende 
solucionar  o problema  das  novas 
gerações,  deve  ela  começar  por 
solucionar  o seu  problema.  E 
aqui  está  um  teste  para  a since- 
ridade dos  que  falam  muito  no 
menor  abandonado.  Provem  sua 
sinceridade.  Comecem  por  aban- 
donar o caminho  errado  cm  ([uc 
estão  e se  voltem  para  o caminho 
traçado  por  Jesus,  isto  é,  a von- 
tade de  Deus.  Jesus  disse  ([ue 


êlc  veio  fazer  a vontade  de 
Deus.  Fazer  a vontade  de  Deus! 
Eis  2.  solução  para  os  problemas 
do  nosso  país. 

Ponhamos  o jiroblema  nos 
seus  termos  exatos:  o problema 
do  menor  rigorosamente  não 
existe.  O que  existe  é o proble- 
ma do  maior. 

lisse  é o caminho  certo.  E se 
assim  não  for,  que  vale  dispen- 
der  verbas  enormes  com  os  “es- 
tudos” sôbre  o problema  do 
menor!  Por  que,  então,  não  sus- 
pender a exibição  dêsse  espe- 
táculo ridículo  para  o menor 
abandonado.  Afinal,  o menor 
vale  algo  mais  (|ue  um  simples 
“estudo”. 


)*( 


EXPLORANDO  A AGONIA 

Voltaire  morreu  com  83  anos.  No  momento  final  dois  sacer- 
dotes o procuraram.  Levavam  uma  retratação  escrita  e desejavam 
que  Voltaire  a assinasse.  Obtendo  licença  para  penetrarem  no 
quarto  do  moribundo,  um  dos  sacerdotes  lhe  disse: 

— Sr.  Voltaire,  vossa  vida  está  no  fim.  O senhor  aceita  a 
divindade  de  Cristo? 

0 moribundo  extendendo  a mão  esquelética  num  gesto  para 
que  os  sacerdotes  se  retirassem  disse: 

— Deixem  que  eu  morra  em  paz. 

Um  dos  curas,  retirando-se,  disse  ao  companheiro: 

— E’  evidente  que  êle  está  louco. 

Mas  os  escritores  que  narram  o fato  não  são  dessa  opinião. 


. .e  eis  que  eu  estou  convosco  todos  os  dias,  até  à consumação 
dos  séculos.”  — Mateus  28:20. 


Não  é freqüente  eu  falar  ao  ar 
livre;  lembra-me  contudo  uma  vez 
que,  discorrendo  já  não  sei  mais 
sôbre  qual  assunto,  alguém  me  in- 
terrompeu para  objetar:  “A  sua 

religião  de  nada  me  serve  pois  ela 
nem  sequer  modifica  a sua  vida.” 
Está  claro  que  eu  revidei  dizendo 
que  tal  não  era  exato,  de  vez  que 
conheço  inúmeras  pessoas  cujas  vi- 
das a religião  alterou  por  comple- 
to. Não  pude  porém  deixar  de  con- 
cordar que  para  muitos  de  nós  a 
religião  não  faz  mesmo  nenhuma 
diferença,  e ainda  concordei  com 
êle  no  seu  pressuposto  de  que  a 
religião  só  é real  quando  transpa- 
rece naquilo  que  o homem  faz  e 
muito  principalmente  no  que  êle  é. 
Falsa  é a crença  que  se  não  resolve 
em  fazer  e ser. 


Responda 

Você 

Mesmo 

QUE  ÉS  TU? 

De  acordo  com  o ensino  de  Jesus, 
a doutrina  cristã  não  é uma  ques- 
tão de  se  fazer  o que  é reto  e dei- 
xar de  fazer  o que  é errado:  é, 
antes,  uma  questão  de  caráter.  A 
verdadeira  interrogação  não  deve 
ser:  “Que  é que  fazes?”  ou  “Que 
é que  não  fazes?”  mas  “Que  és 
tu?” 

* * s(: 

Não  será  essa  a opinião  de  mui- 
ta gente.  Pelo  menos  tenho  repa- 


( Extrato  de  sermão  pregado  em  Londres 
por  Huxtable  e irradiado  pela  B.B.C.) 
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rado  que  quando  discorremos  a res- 
peito do  que  devemos  fazer  temos 
em  vista  algum  ideal  a ser  alcan- 
çado, algum  dever  a ser  cumprido, 
algum  código  que  deva  ser  honra- 
do; por  exemplo:  se  nos  referimos 
à antiga  sociedade,  criticamos  as 
omissões;  se  o assunto  em  tela  é 
a classe  trabalhadora,  falamos  em 
têrmos  da  solidariedade  que  é ne- 
gada pelos  furadores  de  greve;  en- 
fim, caimos  sempre  no  faça  e não 
faça  perante  os  homens  que  nos 
observam.  Essa  restrição  é muito 
melhor,  está  visto,  do  que  a liber- 
dade de  cada  um  fazer  somente  o 
de  que  gosta  e quando  bem  lhe  ape- 
tece. Mas,  gostemos  ou  não,  temos 
ai  pela  frente  a religião  dos  fari- 
seus. Não  vamos  dizer  que  são  hi- 
pócritas: pelo  contrário,  são  pes- 
soas que  tomam  com  muità  serie- 
dade o lado  prático  da  religião, 
acreditando  que  tudo  correria  mui- 
to bem  se  o que  devemos  fazer 
fôsse  posto  com  clareza  diante  de 
nós  e fielmente  obedecido. 


Ora,  pois  foi  justamente  isso  que 
Jesus  criticou  acerbamente.  A se- 
riedade moral  dos  fariseus  tinha-se 
desenvolvido  numa  direção  errada: 
êles  estavam  obsecados  com  as 
ações  e esquecidos  do  caráter.  Que 
adianta  estar  limpo  o exterior  do 
copo  se  está  sujo  o interior?  Po- 
demos muito  bem  estabelecer  a 
uma  pessoa  o que  ela  deve  e o que 
não  deve  fazer;  mas  que  diremos 
do  que  se  passa  no  mais  intimo  de 


sua  mente?  Maus  pensamentos, 
fornicações,  furtos,  assassinios, 
adultérios,  cobiça,  maldade,  dolo, 
sensualidade,  inveja,  calúnia,  orgu- 
lho, insensatez”  — um  enxame  do 
inferno  de  que  não  se  livra  a gen- 
te simplesmente  por  ouvir  dizer 
que  devemos  elevar  os  pensamen- 
tos. Temos  necessidade  de  novas 
mentes  muito  mais  do  que  de  boas 
maneiras. 

“EM  QUE  PENSAS  TU?” 

Mas  que  é que  tu  pensas  em  teu 
coração  ? Perguntar-me-ás  com 
certeza:  Qual  deve  ser  a base  de 
meus  pensamentos  quotidianos? 

i'fi  Hs 

Se  realmente  estás  interessado 
em  te  tornares  um  bom  cristão,  en- 
tão eu  direi  que  essa  base  a encon- 
trarás na  pessoa  de  Jesus  Cristo 
encarada  como  um  fato  real  em 
tôdas  as  circunstâncias  da  vida. 
Isto  mesmo  é que  êle  queria  que 
os  apóstolos  compreendessem  quan- 
do os  mandou  por  tôda  parte  a 
conquistar  o mundo  para  êle  e o 
seu  reino,  dizendo:  Estarei  convos- 
co sempre;  para  aonde  quer  que 
fôrdes  junto  me  encontrareis  para 
ajudar-vos  a realizar  a obra  reco- 
mendada de  tal  modo  que  tôda  a 
vossa  vida  se  tornará  um  éco  de 
minha  vontade.  Essa  promessa  é 
tão  verdadeira  para  todos  nós  hoje 
em  dia  como  o era  para  os  apósto- 
los então. 
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A VIDA  EM  SUA  COMPANHIA 

Faz  uma  grande  diferença  no 
mundo  quando  a nossa  vida  passa 
a ser  vivida  em  companhia  de  Je- 
sus — no  caso  em  que  realmente 
cremos  que  êle  ressurgiu  na  Páscoa 
para  estar  conosco  para  todo  o 
sempre.  Calmo  em  sua  casa,  ou 
estendido  numa  cama  de  hospital, 
cuidando  das  tarefas  diárias  ou 
imaginando  o futuro,  eis  que  a Pre- 
sença maravilhosa  determina  uma 
profunda  diferença  em  tudo,  nos 
planos,  no  modo  de  tratar  o pró- 
ximo, na  realização  das  tarefas.  E 
quando  se  trata  de  fracassos,  faz 
diferença  também,  pois  não  serás 
capaz  de  dizer:  “Não  importa, 

ninguém  o saberá,”  de  vez  que  Êle 
está  presente...  A sua  presença 
significa  perdão,  novas  oportunida- 
des diante  de  nosso  poder,  inspira- 
do pela  sua  presença,  de  bem  jul- 
garmos os  acontecimentos. 

* * * 

Haveis  de  ter  notado  que  a frase 
acima  “no  modo  de  tratar  o pró- 
ximo” como  que  escorregou  no  que 
eu  estava  dizendo...  e é bem  que 
assim  fôsse  porque  o Jesus  ressur- 
reto,  nosso  companheiro  constante, 
nunca  está  só:  êle  sempre  lutou 
para  que  compreendêssemos  esta 
coisa:  êle  está  sempre  junto  com 
todos  aquêles  que  êle  ama. 

UMA  RESPOSTA  PESSOAL 

SEMPRE 

Não  está  em  jôgo  saber  se  os 
apreciamos  ou  se  lhes  desejamos  a 


campanhia.  Parte  de  seu  amor  por 
nós  está  em  que  êle  oferece  ao 
nosso  carinho  pessoas  que  nunca 
deveriamos  ter  conhecido  ou  gos- 
taríamos de  não  conhecer.  Em 
nosso  contato  com  êsses  tais,  en- 
quanto nos  resolvemos  o que  fazer 
ou  como  proceder,  Êle  sempre  nos 
inspira  indagar  como  o nosso  pro- 
cedimento os  afetará.  Com  efeito, 
haveis  de  perguntar:  “Cristo  quer 
que  eu  faça  isto?”  ou  então  “Esta 
conduta  ajudará  ao  meu  próxi- 
mo?”, ou  que  vem  a dar  no  mes- 
mo, sendo  essas  fórmulas  idênticas, 
como  se  depreende  de  suas  pala- 
vras: “O  que  fazes  a um  dêstes 
pequeninos,  meus  irmãos,  a mim  é 
que  0 fazes.”  Um  dêstes  pequeni- 
nos... isto  é,  o homem  que  fàcil- 
mente  desprezamos,  o moço  que 
julgamos  não  ter  valor,  a raça  de 
que  desconfiamos.  E’  impossível 
agradar  a Cristo  se  expulsamos  ês- 
tes  de  nosso  interêsse,  e muito  me- 
nos ainda  se  os  agredimos.  Como 
se  vê,  trata-se  sempre  de  uma  res- 
posta pessoal,  e essa  resposta  pes- 
soal possibilita-se  cada  vez  mais  à 
proporção  que  a figura  de  Jesus  se 
clarifica  em  nossas  mentes.  Já  o 
conheces  suficientemente  para  res- 
ponder-lhe com  sinceridade  em  tuas 
decisões  e em  teus  deveres?  Tens 
uma  compreensão  clara  do  que  Êle 
disse  e do  que  Êle  foi  quando  aqui 
na  terra?  Tu  te  permites  a opor- 
tunidade de  conhecer  aquilo  que 
Êle  deseja  que  se  faça  e de  saber 
aonde  é que  Êle  quer  que  vás? 

(The  Cristian  World,  trad.  de  O.  A.) 


Vigor  Físico  de  Jesus 


Segundo  o testemunho  concordante  dos  Evangelhos,  Jesus  deve  ter 
sido  um  homem  apto  para  o trabalho,  resistente  à fadiga,  verdadeira- 
mente robusto.  Quando  desfraldou  o estandarte  de  profeta,  Maomé  era 
um  doente,  de  hereditariedade  carregada,  de  sistema  nervoso  abalado. 
Buda  estava  aniquilado,  esgotado  no  corpo,  quando  deixou  o mundo. 
Quanto  a Jesus,  em  parte  alguma  encontramos  a menor  alusão  a qual- 
quer enfermidade  ou  moléstia  . Os  únicos  padecimentos  que  sofreu  fo- 
ram as  privações  e sacrifícios  impostos  pela  sua  vocação  de  Messias. 
Seu  corpo  parece  singularmente  resistente  e endurecido  à fadiga. 

Um  prova  é o hábito  de  começar  sua  tarefa  de  manhã  cedinho. 
“E  levantando-se  de  manhã  muito  cedo,  fazendo  ainda  escuro,  saiu,  e 
foi  para  um  lugar  deserto,  e ali  orava”  (Marc.  1:35).  “E  aconteceu  que 
naqueles  dias  subiu  ao  monte  a orar,  e passou  a noite  em  oração  a Deus. 
E quando  já  era  dia,  chamou  a si  os  seus  discípulos,  e escolheu  doze 
dêles,  a quem  também  deu  o nome  de  apóstolos”  (Luc.  VI:12,13). 

A mesma  impressão  de  saúde,  frescor  e vigor  ressalta  da  alegria 
irradiante  que  acha  na  natureza.  Ama  especialmente  as  colinas  e o lago. 
Depois  de  penoso  dia  de  trabalho,  de  bom  grado  sobe  a um  cômoro  de- 
serto ou  se  faz  conduzir  ,ao  entardecer,  sôbre  as  águas  espelhantes  do 
lago  de  Genesaré,  na  calma  e no  silêncio  noturnos”. 

Sabemos,  aliás,  que  tôda  a sua  vida  pública  foi  cheia  das  excursões 
evangélicas  através  das  serras  e da  planície  da  Galiléia;  depois,  da  Ga- 
liléia  para  a Samaria  e a Judéia,  e mesmo  até  à região  de  Tiro  e Si- 
dônia.  E essas  excursões  fazia-as  com  o mais  elementar  equipamento, 
como  recomendava  a seus  discípulos:  “Não  leveis  nada  convosco  em 

caminho  ,nem  bastão,  nem  bolsa,  nem  pão,  nem  dinheiro”.  Muitas  vezes, 
com  efeito,  a fome  e a sêde  lhe  faziam  companhia. 

Pode-se  dizer,  não  sem  razão,  que  sua  última  viagem  de  Jericó  a 
Jerusalém  constituiu  uma  bem  notável  performance.  Sob  um  sol  abra- 
sador, por  estradas  sem  sombra,  ou  através  de  colinas  rochosas  e deser- 
tas, fêz  uma  caminhada  de  seis  horas  em  subida  constante  de  mais  de 
mil  metros  . E’  de  admirar  que,  à sua  chegada,  ainda  se  achasse  bem 
disposto.  Na  mesma  noite,  com  efeito,  tomou  parte  em  um  festim  que 
Lázaro  e suas  irmãs  lhe  prepararam. 


A 

tentação 

Admito  Araújo  Dourado 

Tm  velho  prêto  aceitou  o Se- 
nhor  Jesus  como  o seu  Salvador 
pessoal  e se  impressionou  mui- 
to com  o versículo  da  Palavra 
de  Deus,  (uie  diz:  “Não  sois  de 
vós  mesmos,  ijorque  fostes  com- 
prados por  preço”.  Nos  momen- 
tos em  que  era  sacudido  i)elas 
i>randes  tentações,  exclamava 
numa  súplica  fervorosa:  “iMes- 
tre,  a tua  propriedade  está  em 
perigo”. 

As  tentações  sempre  põem  em 
perigo  a vida  cristã,  por  isso  o 
.Senhor  Jesus  nos  ensinou  a orar: 
“K  não  nos  deixes  cair  em  ten- 
tação; mas  livra-nos  do  mal”. 


üu  mais  literalmente:  “E  não 
nos  induzas  à tentação,  mas  li- 
vra-nos do  mal.”  A |)etição  an- 
terior diz:  “E  perdoa-nos  as 

nossas  dívidas,  assim  como  nós 
temos  perdoado  aos  nossos  deve- 
dores”. Deus  nos  perdoa  o pe- 
cado passado,  mas  acrescenta: 
“Vai  e não  j)e(iues  mais”.  Com  a 
dolorosa  experièneia  do  passado 
e,  olhando  para  o futuro,  senti- 
mos a necessidade  de  orar:  “E 
não  nos  deixes  cair  em  tenta- 
ção; mas  livra-nos  do  mal”.  Se- 
nhor, jierdoado  j)or  ti,  quero  ter 
vida  santa  e agradável  aos  teus 
olhos,  mas  eu  sou  tão  fraeo,  (jue 
para  não  fracassar  nesse  elevado 
proj)ósito,  inij)loro  a tua  assis- 
tência direta  e constante.  Um 
velho  e querido  hino  exjjressa 
essa  verdade,  nestes  termos: 

“Xeste  mundo  sozinho, 

Não  cpiero  nem  posso  viver, 
Pois  eu  sendo  mui  déhil, 

Jamais  me  jjosso  valer; 

Mas  .lesus  vai  comigo 
Sem])re  pronto  a salvar; 

Pois  êle  mesmo  promete 
Jamais  os  seus  servos  deixar”. 
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A palavra  tentação  tanto  signi- 
fica prova,  teste,  como  sedução 
para  o mal.  É pois  um  tèrmo 
difícil.  Deus  prova  os  seus  fi- 
lhos e permite  que  sejam  tenta- 
dos. Assim  o fêz  com  Abraão, 
com  Jó  e com  o seu  próprio  fi- 
lho. A tentação  é semelhante  à 
ventania:  abala  as  árvores,  mas 
lhes  aprofunda  as  raízes.  É 
nesse  sentido  cpie  devemos  com- 
preender a exortação  de  Tiago: 
“Meus  irmãos,  tende  por  motivo 
de  tôda  a alegria  o passardes 
por  várias  provações,  sabendo 
(jue  o valor  da  vossa  fé,  uma  vez 
confirmado,  produz  perseveran- 
ça. Ora,  a perseverança  deve  ser 
completa,  para  cpie  sejais  per- 
feitos e Íntegros,  cm  nada  defi- 
cientes”. Deus,  porém,  nunca  é 
a causa  do  mal  e a ninguém  se- 
duz. E o próprio  Tiago  deixa 
claro  êsse  outro  aspecto  da  ver- 
dade: “Ninguém  ao  ser  tentado, 

diga:  Sou  tentado  por  Deus; 

poríjue  Deus  não  pode  ser  ten- 
tado pelo  mal  e a ninguém 

tenta”. 

Vejamos  o campo  da  tentação. 
Há  no  coração  humano  três 
grandes  impulsos  ou  desejos,  a 
saber:  o de  experimentar,  obter 
e fazer  as  coisas.  Êsses  desejos 
são  naturais.  A tentação  consis- 
te em  incitá-los  para  que  êlcs  vão 
além  dos  seus  justos  limites. 

João  escreve:  “Porque  tudo  que 
há  no  mundo,  a cobiça  da  carne, 
a cobiça  dos  olhos  c a vaidade 
da  vida,  não  vem  de  Deus,  mas 


sim  do  mundo.  Ora,  o mundo 
passa,  bem  como  a sua  cobiça; 
aquele,  porém,  que  faz  a vontade 
de  Deus  permanece  eternamen- 
te”. Em  outras  palavras.  Satanás 
transforma  o desejo  de  experi- 
mentar em  cobiça  da  carne,  o 
desejo  de  obter  as  coisas  em  co- 
biça dos  olhos  e o desejo  de  fa- 
zer em  vaidade  da  vida.  A co- 
biça leva  à desobediência  e a 
desobediência,  á morte.  Tiago 
esclarece:  “Cada  um  é tentado 
pela  sua  própria  cobiça,  quando 
esta  o atrái  e seduz.  Então  a co- 
biça, depois  de  haver  concebido, 
dá  à luz  o pecado;  e o pecado, 
uma  vez  consumado,  gera  a mor- 
te”. Encontra-se  ai  a genealogia 
do  pecado,  traçada  pela  linha 
materna,  avó,  mãe  e filha:  co- 
hiça,  pecado  e morte.  Termina 
com  a morte,  na  terceira  gera- 
ção, porejue  não  há  futuro  para 
o pecado.  “Ora,  o mundo  passa, 
hem  como  a sua  cobiça;  acpiêle, 
porém  ejue  faz  a vontade  de  Deus 
permanece  para  sempre”. 

Conhecida  a área  de  ação  do 
Tentador,  estudemos  objetiva- 
mente êsse  assunto,  analisando 
as  tentações  de  Adão  e de  Jesus. 
Vejamos  prinieiramente  a tenta- 
ção de  nossos  primeiros  pais. 
“É  assim  cpie  Deus  disse:  Não 
comerás  de  tõda  a árvore  do  jar- 
dim?” Vê-se  claramente  a insi- 
nuação de  que  os  nossos  primei- 
ros pais  teriam  sido  privados  in- 
justamente de  alguma  coisa  e 
consequentemente  veio  o incita- 
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mento  do  desejo  de  experimen- 
tar. Depois  de  ouvir  a resposta 
de  Eva,  a serpente  acrescenta: 
“Certamente  não  morrerás”.  Po- 
deriam assim  obter  as  coisas  e 
não  morrer.  E por  fim  procura 
incitar  o desejo  de  fazer:  “Se- 
reis como  Deus”.  Como  Deus 
criou  tôdas  as  coisas,  assim  tam- 
bém êles  poderiam  fazer.  E diz 
o texto  do  Gênesis:  “E  vendo  a 
mulher  que  aquela  árvore  era 
boa  para  se  comer  (desejo  de  ex- 
perimentar, transformado  em 
cobiça  da  carne)  e agradável  aos 
olhos  (desejo  de  obter  as  coi- 
sas, transformado  em  cobiça  dos 
olhos)  e árvore  desejável  para 
dar  entendimento  (desejo  de  fa- 
zer, transformado  em  vaidade  da 
vida),  tomou  do  seu  fruto,  e co- 
meu e deu  também  a seu  marido, 
e êle  comeu  com  ela”.  E dessa 
maneira,  o desejo  natural  trans- 
formou-se  em  cobiça,  pecado  e 
morte. 

A técnica  ile  Satanás  é a mes- 
ma na  tentação  de  Jesus,  mas 
não  conseguiu  os  mesmos  resul- 
tados. Jesus,  que  fôra  levado  ao 
deserto  pelo  Espirito  Santo,  nada 
comendo,  teve  fome.  Para  quem 
está  com  fome,  o falar  em  co- 
mida enche  a boca  de  água.  El 
aquelas  pedras  do  deserto  se  pa- 
reciam tanto  com  pão...  A in- 
sinuação diabólica  era  para  que 
Deus  as  transformasse  em  pão. 
Procurou  incitar-lhe  o desejo  na- 
tural de  experimentar  as  coisas. 
A tentação  foi  profunda,  mas  Je- 


sus respondeu:  “Não  só  de  pão 
viverá  o homem”.  Seria  ne- 
cessário agora  explorar  o desejo 
natural  que  o Senhor  Jesus  tinha 
de  estabelecer  o seu  reino,  “ti 
clevando-o  mostrou-lhe  num  mo- 
mento todos  os  reinos  do  mun- 
do. Disse-lhe  o diabo:  Dar-te-ei 
tòda  esta  autoridade  e a glória 
destes  reinos,  porque  ela  me  foi 
entregue  e a dou  a quem  quiser”. 
Novamente,  Jesus  disse  não  a Sa- 
tanás. Apelaria  agora  para  o de- 
sejo de  fazer  alguma  coisa  em 
beneficio  próprio.  “Então  o le- 
vou a Jerusalém  e o colocou  so- 
bre o pináculo  do  templo  e lhe 
disse : Se  és  o Filho  de  Deus, 
atira-te  daqui  abaixo”.  Procurou 
fortalecer  a tentação  com  um 
versículo  bíblico:  “Porque  está 
escrito:  aos  seus  anjos  ordenará 
a teu  respeito  que  te  guardem”. 
A resposta  de  Jesus  foi  final: 
“Não  tentarás  o Senhor  teu 
Deus”.  E Lucas  regista:  “Pas- 
sadas que  foram  as  tentações 
de  tòda  sorte”.  As  tentações 
passaram  e Jesus  permaneceu 
firme  no  seu  propósito  de  vida 
de  fazer  a vontade  de  Deus.  “E 
vieram  os  anjos  e o serviram”. 
Quando  vencemos  as  tentações, 
temos  a companhia  dos  anjos,  E 
o autor  da  carta  aos  Hebreus  faz 
o seguinte  comentário:  “Porque 
não  temos  sumo  sacerdote  que 
não  possa  compadecer-se  das 
nossas  fraquezas,  antes  foi  êle 
tentado  em  tõdas  as  cousas,  à 
nossa  semelhança,  mas  sem  pe- 
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cado.  Acheguemo-nos,  portanto, 
confiadamente,  junto  ao  trono  da 
graça,  a fim  de  recebermos  mi- 
sericórdia e acharmos  graça  para 
socorro  em  ocasião  oportuna”. 

Em  face  da  realidade  tremen- 
da da  tentação,  Jesus  nos  ensi- 
nou a orar : “E  não  nos  deixes 
cair  em  tentação;  mas  livra-nos 
do  mal”.  Estão  implícitas  nessa 
petição  algumas  idéias  que  de- 
sejo salientar.  Primeiro,  o reco- 
nhecimento de  nossa  fraqueza. 
Sòmente  o poder  de  Deus  nos 
poderá  salvar.  Jesus  disse:  “O 
espirito,  na  verdade,  está  pronto, 
mas  a carne  é fraca”.  Dai  a ne- 
cessidade de  uma  atitude  de  vi- 
gilância e oração.  Quando  con- 
fiamos cm  nós,  em  nossa  virtude 
e em  nosso  valor,  estamos  à bei- 
ra do  abismo.  Quando  reconhe- 
cemos a nossa  fraqueza  e pro- 
curamos a conqjanhia  de  Cristo, 
estamos  no  caminho  da  vitória. 

Paulo  lutava  com  uma  grande 
tentação,  que  êle  chamou  de  “es- 
pinho na  carne”,  mensageiro  de 
Satanás  para  esbofeteá-lo.  E Pau- 
lo escreve:  “Por  causa  disto  três 
vèzes  pedi  ao  Senhor  que  o afas- 
tasse de  mim”.  A resposta  divi- 
na é surpreendente:  “A  minha 
graça  te  basta,  porque  o poder 
se  aperfeiçoa  na  fraqueza”.  E o 
apóstolo  Paulo  compreendeu, 
então,  que  a fortaleza  do  crente 
está  em  viver  na  inteira  depen- 
dência de  Cristo  e expõe  magis- 
tralmente êsse  ponto  de  vista: 
“De  boa  vontade,  pois,  mais  me 


gloriarei  nas  fraquezas,  para  que 
sôbre  mim  repouse  o poder  de 
Cristo.  Pelo  que  sinto  prazer  nas 
fraquezas,  nas  injúrias,  nas  ne- 
cessidades, nas  perseguições,  nas 
angústias  por  amor  de  Cristo. 
Porque  quando  sou  fraco,  então 
é que  sou  forte”. 

Pedro  confiava  cm  si  mesmo; 
“Ainda  que  todos  te  neguem,  eu 
não  te  negarei”.  E seguia  a Je- 
sus de  longe.  E o resultado  foi 
tentação  e queda.  Pedro  arrepen- 
deu-se, e,  vivendo  sempre  perto 
de  Jesus,  tornou-se  coluna  viva 
na  fé  cristã. 

José  e Davi  passaram  por  ten- 
tação muito  semelhante.  O pri- 
meiro venceu  a tentação,  o se- 
gundo caiu.  A explicação  da  vi- 
tória de  José  está  nestas  pala- 
vras que  o texto  regista:  “Como 
posso  cometer  esta  grande  mal- 
dade c pecar  contra  Deus?”  Na 
hora  da  provação,  José  estava 
com  o pensamento  em  seu  Deus. 

“E  não  nos  deixes  cair  em  ten- 
tação, mas  livra-nos  do  mal”. 
Em  segundo  lugar,  e.ssa  petição 
revela  sinceridade.  Desejo  de 
vencer  a tentação  no  começo. 
Ceralmente,  não  queremos  cair  e 
cometer  os  grandes  pecados,  mas 
gostamos  de  estar  junto,  de  ver 
de  perto.  Queremos  brincar  com 
a tentação.  Como  crianças  in- 
cautas, queremos  aproximar-nos 
da  beira  do  abismo.  A petição 
revela  o desejo  de  assumir  a ati- 
tude descrita  pelo  salmista: 
“Bem-aventurado  o varão  (pie 
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não  anda  segundo  o conselho 
dos  ímpios,  nem  se  detem  no  ca- 
minho dos  pecadores,  nem  se 
assenta  na  roda  dos  escarnece- 
dores.”  Revela  o desejo  de  evi- 
tar não  somente  o pecado,  mas 
os  ambientes  e circunstâncias 
(pie  conduzem  ao  pecado. 

Conta-se  cpie  um  velho  cristão 
estava  num  teatro  de  baixa  ca- 
tegoria e imoral.  Sendo  constan- 
temente assediado  pelo  diabo, 
perguntou-lhe:  “Como  tens  a 

audácia  de  tentar  um  servo  do 
Senhor?”  Satanás  respondeu- 
Ihe:  “Que  é (]ue  um  servo  do  Se- 
nhor  está  fazendo  aqui  no  meu 
território?”  Lembremo-nos  de 
(jue  a ordem  que  Deus  deu  a 
Adão  e Eva  era  não  somente  pa- 
ra não  comer  mas  também  para 
não  locar.  Como  é difícil  entrar 
numa  mina  de  carvão  com  rou- 
])a  branca  e sair  limpo!  De  cer- 
tos ambientes  e de  certas  cir- 
cunstâncias dificilmente  se  j)0- 
derá  sair  com  a reputação 
ilibada. 

Sto.  Agostinho  resume  a 
história  da  tentação  em  qua- 
tro palavras  latinas:  cogilatio, 

iinaginatio,  deleclalio  e assensio. 
Pensamento,  imaginação,  fasci- 
nação e queda.  A hora  mais 
propícia  j)ara  vencer  2.  tentação 
é cpiando  ela  está  sòmente  no 
pensamento.  Elntre  a imaginação 
e a fascinação  é quase  im- 
possível. E entre  a fascinação  e 
a queda  é absolutamente  im- 
possível. A um  Jovem  que  se 


queixava  de  constantes  tenta- 
ções, Lutero  disse  que  não  po- 
demos evitar  que  os  passarinhos 
voem  sôbre  nós,  mas  podemos 
impedi-los  de  fazer  ninhos  em 
nossas  cabeças. 

“E  não  nos  deixes  cair  em  ten- 
tação, mas  livra-nos  do  mal”. 
Em  terceiro  lugar,  essa  petiçã# 
sugere  o desejo  de  libertação. 
Anseio  de  que  a graça  divina  nos 
fortaleça  para  vencer  o mal.  Não 
mais  escravos  do  pecado. 

“Livra-nos  do  mal”.  A cons- 
trução grega  permite  duas  leitu- 
ras; a palavra  mal  no  texto  tanto 
pode  ser  masculina  como  neutra. 
Portanto,  a tradução  tanto  pode 
ser  linra-nos  do  mal  como  //- 
nra-nos  do  maligno.  As  autori- 
dades se  dividem  quanto  á j)re- 
ferência  por  uma  forma  ou 
outra.  Na  Bíblia,  o sentido  de 
nnd  nunca  é abstrato  ou  im- 
pessoal. Não  é iireciso,  entretan- 
to. ([uestionar  sôbre  êsse  assunto. 
Precisamos  de  (uic  Deus  nos  li- 
vre tanto  do  mal  como  do  ma- 
ligno. 

A tendência  moderna  é i>ara 
não  crer  na  existência  pessoal  de 
Satanás.  Sem  dúvida,  es.sa  ê uma 
de  suas  maiores  tentações.  Quan- 
do o diabo  consegue  fazer  com 
que  não  creiamos  em  sua  exis- 
tência, conquista  grande  vitória. 
Antes  de  Pasteur,  não  se  cria  na 
existência  de  micróbios.  Pi  ha- 
via freepientes  infecções  que 
produziam  a morte.  Hoje,  cre- 
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niüs  na  existência  de  micróbios 
e temos  os  meios  para  com- 
batè-los. 

Jesus  foi  tentado  pelo  maligno 
e o derrotou.  É interessante  no- 
tar que  Jesus  não  empregou  os 
seus  recursos  divinos  e sobrena- 
turais para  vencer  a Satanás, 
niostrando-nos  assim  que  nós 
também  poderemos  vencè-lo, 
usando  as  mesmas  armas  que  Je- 
sus empregou,  pois  estão  ao 
nosso  alcance  e à nossa  dispo- 
sição. 

Para  vencer  as  tentações  é pre- 
ciso ter  a mente  ocupada  em 
alguma  coisa  construtiva.  A ca- 
beça vazia  é oficina  de  Satanás. 
Jesus  estava  preocupado  cm  ini- 
ciar o seu  ministério.  Em  sua 
mente,  arquitetava  os  planos  j)a- 
ra  realizar  na  terra  a vontade  de 
Deus. 

Ema  jovem  queixava-se  de  ser 
freqüentemente  tentada.  Pergun- 
tou a uma  professora  que  lhe 
merecia  a confiança,  como  ])o- 
deria  livrar-se  das  tentações.  A 
experiente  me.stra  deu-lhe  um 
copo  dágua,  cheio  até  a borda, 
j)ara  que  ela  desse  uma  volta  pe- 
la ampla  sala  sem  deixar  cair 
uma  só  gota  no  chão.  Ela  o féz, 
com  tanto  cuidado,  que  nem  uma 
gota  caiu.  Perguntou-lhe  a mes- 
tra: “Vocé  foi  tentada  cencpianto 
deu  a volta  com  o copo?” 

--  Ora,  profes.sòra,  nem  me 
lembrei  de  que  havia  tentação. 

l'm  jovem  procurou  o seu  pas- 
tor. 0 problema  era  o mesmo. 


freqüentes  tentações.  Qual  seria 
o remédio?  Disse  o pastor:  “Vo- 
cê chegou  numa  boa  hora.  Te- 
nho alguma  lenha  para  rachar. 
Você  ficará  com  um  machado  c 
eu  com  outro  e em  pouco  temi)0 
racharemos  tõda  a lenha  e de- 
pois conversaremos  sõbre  as  ten- 
tações. O trabalho  foi  feito. 
“Agora,  falemos  sõbre  as  suas 
tentações”  — disse  o pastor.  O 
rapaz  respondeu-lhe:  “Acho  que 
não  é mais  nece.ssário;  preferia 
um  banho  e uma  boa  sopa 
quente”. 

Se  estivermos  sempre  ocupa- 
dos, lidando  na  seara  do  Senhor, 
a tentação  não  terá  ambiente  e 
oportunidade  para  aninhar-se  em 
nossos  corações. 

Diz  o texto  de  Mateus:  “Jesus 
foi  levado  pelo  Espirito  ao  de- 
serto, para  ser  tentado  pelo  dia- 
bo”. A ênfase  deve  ser  dada  ao 
fato  que  Jesus  era  conduzido  pe- 
lo Espirito  Santo  ao  deserto.  O 
imi)ortante  é cpie  sejamos  tam- 
bém conduzidos  pelo  Espirito. 
Paulo  escreve:  “Pois  todos  os 
que  são  guiados  pelo  líspirito  de 
Deus  são  filhos  de  Deus”. 

l'm  aviador  conta  a seguinte 
história.  E.stava  no  deserto  da 
.\rábia.  Decolou  e quando  já  es- 
tava a boa  altura,  descobriu  que 
havia  um  grande  rato  no  seu 
avião.  Pensou  logo  no  perigo 
que  os  dentes  daquele  mamifero 
roedor  eram  para  a segurança 
do  vôo.  Ficou  alarmado.  Lem- 
brou-se então  de  que  os  ratos 
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não  podem  sobreviver  à grande 
altura.  Resolveu  subir  com  o seu 
avião  até  o ponto  em  que  êle 
mesmo  respirava  com  dificulda- 
de. bim  seguida,  desceu  e ater- 
rou. Descobriu  então  cpie  o rato 
estava  morto.  Quando  os  ratos 
da  tentação  procurarem  destruir 
a nossa  vida  espiritual,  subamos 
até  Deus  c êlcs  não  suportarão 
a atmosfera  de  espiritualidade  e 
santidade  que  a presença  do  Pai 
Celeste  proj)orciona. 

Paulo  gostava  de  apresentar-se 
como  “escravo  de  Cristo”.  Pre- 
cisamos ser  escravos  de  Cristo 
jKira  não  ser  escravos  de  mais 
ninguém.  Guiados  por  Deus,  po- 
deremos ser  guias  úteis  ]>ara 
nossos  semelhantes. 

.Icsus  enfrentou  a Satanás  com 
a Biblia.  A todas  as  insinuações 
maldosos  do  diabo,  o Mestre  Su- 
premo respondeu  cabalmcnte 
com  versículos  da  Biblia.  A Pa- 
lavra de  Deus  é a espada  do  Es- 
pirito. É necessário  cmpunbá-la 
com  firmeza  e lutar.  Tiago  nos 
encoraja  a lutar,  nestes  termos: 
“Sujeitai-vos,  portanto,  a Deus; 
mas  resisti  ao  diabo,  e êste  fu- 
girá de  vós”. 


A atitude  cristã  é de  vigilância 
c combale.  A lula  é árdua,  mas 
a vitória  é certa.  Em  Cri.sto  Je- 
sus, somos  mais  que  vencedores. 
Paulo  escreve:  “.\quelc,  pois. 

(pie  ])ensa  estar  em  pé,  veja  que 
não  caia.  Não  vos  sobreveio  ten- 
tação (lue  não  fósse  humana; 
mas  Deus  é fiel,  e não  permitirá 
(|ue  sejais  tentados  além  das 
vossas  fórças;  pelo  contrário, 
juntamente  com  a tentação,  vos 
])roverá  livramento,  de  sorte  que 
a podereis  suportar”. 

Os  recursos  j)ara  a vida  vito- 
riosa estão  à nossa  disposição. 
.Se  fracassarmos  será  pela  nossa 
negligência  no  uso  dos  meios  de 
graça  cpie  Deus  em  Cristo  nos 
oferece. 

Gasta-se  muito  tempo  para 
formar  a personalidade  cristã. 
O cará  ler  íntegro,  o bom  nome, 
a reputação  sem  mácula  é fruto 
de  vinte,  trinta,  quarenta,  cin- 
ipienta  anos  de  luta  e esforços 
continuados.  Mas  é possível  ]jer- 
der  tudo,  num  só  momento.  Dai 
a sábia  advertência  de  Jesus: 
“Vigiai  e orai,  para  cpie  não  en- 
treis em  tentação;  o esijírito  na 
verdade,  está  pronto,  mas  a car- 
ne é fraca”. 


A LIÇÃO  DE  JÕ 

Ao  Dr.  Alberto  Mazzoni  de  Andrade 
e a todos  que,  como  êle,  sofrem  no 
leito  de  dor. 

MÁRIO  BARRETO  FRANÇA 

Amigo  que  padeces  no  teu  leito, 

Olha  o exemplo  de  Jó: 

Que  era  rico,  era  justo  e era  perfeito 
E se  viu  consumido  em  chaga  e pó. 

Mas  quando  a angústia  da  descrença  humana 
Quis  induzí-lo  à morte  e à maldição, 

Com  vigor  reagiu:  que  o bem  dimana 
De  Deus  e dÊle  vem  a provação . . . 

Pois  quantas  vêzes  é no  sofrimento 
Que  escutamos  a voz  do  Redentor, 

Ditando-nos,  à luz  do  entendimento, 

A razão  evangélica  da  dor.  . . 

Não  fora  a sua  estoica  paciência 
Em  suportar  com  fé  o estranho  mal, 

.A  História  não  teria  a experiência 
Tão  convincente  e de  esperança  igual... 
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Desse  drama  real  que  ilustra  a vida 
E que  }ó  nos  legou, 

Que  nos  sirva  a lição  bem  aprendida 
Que  o Senhor  nunca  o justo  abandonou. 

Muitas  vêzes  aos  outros  ensinamos 
As  agruras  do  mundo  resistir; 

Mas,  quando  elas  nos  chegam,  fracassamos; 
E nem  sabemos  fwrça  a Deus  pedir.  . . 

.Vmigo,  como  eu  sinto 
Não  ]Joder  tuas  dores  minorar; 

Porém  é nelas  mesmo  ejue  eu  pressinto 
Que  Deus  vai  seu  jroder  manifestar.  . . 

E como  Jó,  outrora. 

Em  clôbro,  vida  e bênçãos  recebeu. 

Tua  saúde  há-de  brilhar  na  aurora 
Dêsse  tempo  feliz  cpie  será  teu... 

E então,  amigo,  toda  a nossa  gente 
\hverá  teu  e.xemplo  varonil, 

Para  a nossa  alegria  permanente 
No  Evangelho  — esperança  do  Brasil. 

Icaraí,  2-8-57. 

★ 


DEIXEM-ME  SO! 


MÁRIO  BARRETO  FRANÇA 


Deixem-me  só!  Quero  ficar  sozinho, 

Que  assim  espero  conversar  com  Deus 
E sentir  o calor  do  seu  carinho, 

Dulcif içando  os  sofrimentos  meus.  . . 

Há  tanta  incompreensão  no  seu  caminho. 
Tantas  ingratidões  e êrros  sandeus, 

Que  desta  soledade  me  avizinho 
Para  em  silêncio  conversar  com  Deus. 

Como  é confortador  o seu  convívio 
Em  que,  para  as  angústias,  acho  alívio 
E sinto  a paz  na  antevisão  dos  céus! 

Deixem-me  só!  Da  vida  nada  eu  quero 
.-\.  não  ser  os  momentos  que  inda  espero 
Ter  em  silêncio  p’ra  falar  com  Deus. 


Icaraí,  junho  1957. 


Há  duas  palavras  na  nossa  lín- 
gua, muito  parecidas  na  forma, 
constantemente  confundidas  no 
sentido  e que,  entretanto,  en- 
cerram em  si  mesmas  conteúdos 
bastante  significativos  e dis- 
tintos. São  elas:  artista  e ar- 
tífice. 

Leiamos  os  dicionários:  Ar- 
tista — Que  gosta  da  arte.  Que 
tem  engenho.  O que  faz  da  arte 
meio  de  vida.  0 que  revela  sen- 
timento artístico.  Artífice  — 
Pessoa  que  se  dedica  a qualquer 
arte  mecânica,  operário.  Fabri- 
cante de  artefato. 

O uso  tem  feito  pouca  distin- 
ção entre  uma  e outra,  chegando 
mesmo  a confundi-las,  mas,  para 
nossa  ilustração,  interessa  o sen- 
tido literal  de  cada  uma. 

Para  ser  digno  do  nome  de  ar- 
tista, não  são  suficientes  gravatas 
caídas,  cabelo  comprido,  atitu- 
des estudadas,  boêmia,  palidês 
facial  e outras  quaisquer  exterio- 
rizações; estas  talvez  possam  de- 
terminar um  carater  que  se  pre- 
tende afirmar  sob  uma  máscara, 
mas  não  lhe  conferem,  absoluta- 
mente, gênio,  poder  criador  ou 
sensibilidade. 

Eliminemos,  portanto,  esse 
pséudo-artista  de  nossas  conside- 
rações e pensemos,  exclusiva- 
mente, no  verdadeiro,  no  homem 
de  talento  e engenho,  capaz  e 
honesto. 

Justificam-se  perfeitamente,  as 
atitudes  apontadas,  porque  os 


VIVER 

COM 

ARTE 

Zenon  Lotufo 

fracos  nem  sempre  se  compene- 
tram, com  a devida  justeza,  que 
certas  manifestações  exteriores 
do  homem  de  talento,  não  são 
mais  que  a despreocupação  oca- 
sionada por  uma  grande  abstra- 
ção do  seu  espirito,  por  coisas 
julgadas  secundárias  em  face  do 
indor  atribuído  á sua  creação. 

O valor  do  artisla,  o que  o 
consagra  no  tempo  e no  espaço, 
não  é a sua  habilidade,  a sua 
técnica,  ou  a perfeição  com  que 
maneja  o pincel,  o lápis,  a es- 
pátula ou  o buril. 

O seu  renome  nasce  e per- 
manece em  função  das  obras 
creadas. 

A técnica  ou  a habilidade  ma- 
nual não  são  mais  que  instru- 
mentos destinados  a interpretar 
fielmente  o seu  pensamento,  a 
sua  imaginação  e a dar  forma 
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concreta  as  suas  clocabraçõcs. 
Xão  se  torna,  nunca,  escrano  de 
sna  habilidade  no  desenho  on  da 
sna  técnica  na  aplicação  das 
córes,  antes  eniprepa-os  da  me- 
lhor forma  j)ossii*  l da  sna  apti- 
dão. Inntilizado  estaria  o artista 
(pie  se  deixasse  iludir  pelo  pró- 
prio desenho. 

De  qualquer  forma,  necessita 
dos  conhecimentos  técnicos  e da 
habilidade  profissional,  mas  a 
prática  qne  desenvolve  para 
obtê-los  não  é nm  fim  mas  nm 
meio  para  conseguir  expressar-se 
bem,  plãsticamenle.  O bom  es- 
critor deve  escrever  à máquina, 
mas  não  é condição  indisi>ensá- 
vel  (Hie  o seja.  l'm  bom  datiló- 
grafo pode  ser  nm  bom  escritor, 
mas  não  por  ser  bom  datilógrafo. 

,lo  lado  da  técnica,  o artista 
tem  nm  campo  mnito  mais  vasto 
e interessante  (pie  o desenvolvi- 
mento de  sna  sensibilidade  e da 
sna  imaginação  creadora. 

Assim,  na  formação  de  iima 
carreira  arlistica,  não  se  pode 
conceber  a para  e simples 
acumulação  de  conhecimentos 
técnicos,  sem  firociirar  desenvol- 
ver, paralelamenle  o talento  na- 
tural do  individno. 

Os  conhecimentos  técnicos  oii 
o preparo  cientifico  poderiam 
torná-lo  nm  sábio,  nm  grande 
técnico  oii  nm  perfeito  artífice. 
.4  éle  faltaria  (drna,  emoção,  sen- 
sibilidade, vida. 

Se  fizermos  nm  pequeno  re- 
trospecto na  história,  vamos  ve- 


rificar (pie  a grande  maioria  das 
grandes  invenções,  os  descobri- 
mentos notáveis,  as  grandes  re- 
velações cientificas,  não  foram 
obra  dos  cientistas  ortodoxos, 
das  academias  on  dos  acumula- 
dores de  conhecimentos. 

Há  individnos  qne  se  orgulham 
da  sna  grande  experiência,  mas 
se  analisarmos  o sen  passado, 
vamos  verificar  qne  essa  decan- 
lada  c.vperiéncia  não  passou  de 
ama  repetição  monótona  de 
érros.  A sna  reação  em  face  dos 
mesmos  fatos  sempre  foi  a mes- 
ma. ,4  sna  seinsibilidade  embo- 
ton-sc  on  dei.ron  de  existir.  De 
modo  qne  nada  adiantaria  a ésse 
individno  viver  nma  on  mais 
vézes. 

Outros  há,  com  o espirito  de 
tat  maneira  desperto,  qne  o mais 
insignificante  fenómeno  lhe  é 
suficiente  para  tirar  conclusões 
e,  militas  vézes,  descobrir  novas 
teorias  e servir  a humanidade. 

Hastear  não  era  cientista,  na 
acepção  rigorosa  em  qne  empre- 
gamos o térrno;  no  entanto,  foi 
nm  dos  maiores  espíritos  fran- 
ceses e nm  dos  qne  mais  cola- 
boraram no  desenvolvimento  da 
ciência,  lutando  contra  os  “cien- 
tistas ortodoxos”  do  sen  tempo 
e contra  as  academias.  .4  sna 
sensibilidade  estava  despertada 
para  os  fenômenos  qne  se  pro- 
cessavam diáriamente  diante  dos 
“cientistas” . Nada  do  qne  éle 
mostrava  era  novo;  as  cansas 
dos  fenómenos  por  éle  observa- 
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dos,  escapavam,  enlrclanto,  lo- 
talrnente  aos  olhos  daí/aeles  (jae 
não  }>odiam  ver. 

Há  quanto  tempo  a áqna  vinha 
fervendo  nas  panelas  e chalei- 
ras? Xinf/ném,  todavia,  antes  de 
Stevens  ponde  vêr,  a um  palmo 
do  sen  nariz,  o futuro  das  má- 
quinas a vapor! 

Maçãs  e outras  frutas  sempre 
caíram  das  árvores,  mas  foi  ne- 
cessário nascer  um  Neivton,  pa- 
ra, desse  simples  fenómeno,  de- 
duzir a lei  da  gravitação  uni- 
versal! 

E o mofo?  Quanta  coisa  não 
foi  tornada  imprestável  pelo  apa- 
recimento do  mofo?  Quaidos  e 
quantos  cientistas  não  se  in- 
dignaram com  a sua  existência? 
Todavia  Fleming  não  o conside- 
rou iimá  coisa  destinada  a unica- 
mente ú lata  do  lixo.  Sua  atenção 
foi  espicaçada  por  um  pequeno 
acidente  que,  posteriormente, 
hem  analisado  deu  origem  ã ex- 
traordinária penicilina. 

Os  bons  generais  nem  sempre 
foram  os  encanecidos  no  estiiito 
da  estratégia  e da  tática  milita- 
res, mas  aqueles  que  fizeram  bom 
uso  do  seu  talento  e da  sua  ima- 
ginação. 

Um  número  infindável  de  ca- 
sos poderiamos  citar  desses  ho- 
mens raros,  verdadeiros  artistas. 
Propositadamente  citámos  casos 
em  que  a ciência  esteve  envolvi- 
da, pois,  no  campo  da  arte  pura 
a generalização  dêsse  fenômeno 
ê qiiasi  perfeita.  Proeuramos 


com  isso  mostrar  o fator  impor- 
tante que  ê a sensibilidade,  mes- 
mo (piando  se  trate  da  ciência. 
Aqueles  homens  não  se  escravi- 
zaram aos  conhecimentos  adqui- 
ridos, não  SC  limitaram  a ser 
simj)les  repositórios  de  fatos  e 
de  leis;  procuraram  servir-se  da 
experiência,  da  técnica  e dos 
conhecimentos  como  um  instru- 
mento bem  adequado  ã con- 
secução de  um  ideal. 

Limitado  exclusivamente  ao 
desenvolvimento  de  uma  técnica 
ou  de  grande  habilidade  está  o 
arlifice.  A sua  finalidade  está 
plenamente  satisfeita  desde  que 
os  adquira  bem.  Não  precisa 
nuns  do  que  isso  para  a sua  pro- 
fissão. Passa  a vida  tôda  a re- 
produzir obras  de  artista,  as 
(piais  não  pode  emprestar  o seu 
talento,  porque  não  é a sua  fun- 
ção, e a falta  de  uso  torna  a sua 
capacidade  criadora  atrofiada. 
.1  sua  formação  foi  essencial- 
mente técnica,  tendo  ficado  em 
plano  secundário  o desenvolvi- 
mento de  sua  capacidade  cria- 
dora. 

No  campo  social,  aos  artifices 
correspondem  os  individuos  que 
atravessam  a vida  com  uma  cs- 
jiécie  de  tapa-olhos,  não  vendo 
ou  não  sentindo  os  fenômenos 
(pie  se  processam  diàriamente 
ao  seu  lado.  Não  conseguem  ti- 
rar conclu.sões  dêsses  fenômenos 
ou  fatos  sociais,  porque  seus 
olhos  enxergam  mas  não  vêem  e 
são  despidos  de  alma. 
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O lemperamvnlo  (irli.stico,  ob- 
servador, sensível,  iimujinativo, 
criador  não  é portanto  exclusi- 
vidade do  escultor,  do  pintor,  do 
compositor;  é inerente  a êles, 
mas  deve  ser  atributo  if/ualrnente 
encontrado  em  tódas  as  manifes- 
tações das  atividades  humanas. 
O embrutecimento,  o endureci- 
mento do  espirito  causam  os 
insensíveis. 

Entre  as  caracteristicas  nuus 
importantes  que  diferenciam  o 
homem  do  aninud,  está  exata- 
mente  o poder  de  criação,  a ima- 
(jinação.  O homem  justificando 
sua  superioridade,  está  sempre 
procurando  novas  formas  que 
atendam  o desenvolvimento  de 
suas  necessidades  espirituais. 
Os  animais  constróem  suas  ca- 
sas, seus  ninhos,  seus  abriqos. 
sempre  da  mesma  maneira,  com 
os  mesmos  materiíds,  com  os 
mesmos  elemen t os. 

.1  técnica  dos  aninuns  é per- 
feita; a imaginação  é talvez  nu- 
la: não  se  enfadam  com  a mo- 
notonia da  repetição. 

.4  capacidade  criadora  do  ho- 
mem é um  dos  (dributos  que 
mais  o aproximam  de  Deus,  cria- 
dor por  excelência,  artista  na 
mais  pura  acepção  da  palavra. 

Em  dos  nuus  belos  as])eclos 
dos  ensinamentos  de  Cristo,  foi 
o não  ter  prescrito  dogmas  es- 
treitos e rígidos  para  o homem. 
Em  muitos  pontos  dos  evange- 
lhos encontramos  a p<davra  amor 
como  o ponto  básico  de  sua  pre- 


gação. “Deus  è amor.”  “.Amarás 
ao  Senhor  teu  Deus  de  todo  o 
coração,  de  todo  o entendimen- 
to, com  tódas  as  tuas  forças  e ao 
próximo  como  a ti  mesmo.” 

\ão  procurou  transformar  o 
homem  em  autómato,  prescre- 
vendo-lhe  receitas,  doutrinas 
teológicas  ou  impondo  tradições 
obsoletas.  Preferiu  desenvolver 
no  homem  a sua  consciência,  de 
tal  forma  que  os  seus  atos,  as 
suas  pidavras  e os  seus  pensa- 
mentos decorressem  naturalmen- 
te de  uma  mente  sã,  isenta  de 
preconceitos,  sensível  aos  fatos 
desenrolados  em  seu  âmbito. 

D(d,  a maravilhosa  parábola 
do  bom  Samaritano,  por  meio  da 
qiud  deu  um  amplo  sentido  da 
jHilavra  próximo,  sem  usar  uma 
definição  formal.  .4  definição 
semj>re  limita,  restringe  e con- 
funde. 

Cm  ceito  sacerdote  vendo  um 
ferido  á orla  da  estrada,  não  sen- 
tiu a necessidade  de  socorrê-lo. 

()  Levita,  igualmente,  passou 
de  largo.  Xão  se  comoveu  ante  o 
sofrimento  do  seu  semelhante. 

Esses  dois  indivíduos  eram 
profundamente  religiosos,  co- 
nhecedores da  lei,  j)rofissionais 
da  religião.  Mas  a sua  formação 
fora  plasmada  segundo  a orto- 
doxia vigente;  têcnicamente,  si 
podemos  dizer  assim,  eram  per- 
feitos: conheciam  os  menores 
detalhes  dos  preceitos  da  lei. 

.\ão  estando  escrito  nos  seus 
regulamentos  que  deveriam  so- 
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correr  aquele  pobre  ferido,  alí  a 
seus  pés,  evideulemenle  uiio  se 
julpavoín  obrigados  àquela  ação. 
E,  com  lòda  a cerleza,  suas  cons- 
ciências não  ficaram  mais  pesa- 
das por  essa  omissão. 

Faltou-lhes,  coutudo,  na  sua 
educação,  o desenvolvimeuto  da 
sensibilidade;  o seus  corações 
estavam  cheios  de  preceitos,  de 
rcf/ularnentos,  de  regras,  mas  fal- 
lava-lhes  o essencial:  o amor.  Vi- 
viam fornudmenle,  viviam  sem 
arte! 

Quando  Cristo  fala  no  Sama- 
ritano,  não  nos  diz  si  era  reli- 
gioso ou  não;  não  se  refere  ao 
seu  passado.  Era  um  simples  ho- 
mem, pertencente  a um  grupo 
desprezado  pelos  judeus. 


Xo  eutaulo,  assim  que  pressen- 
te um  semelhanle  a seu  lado,  so- 
freado, necessitaudo  de  ajuda, 
ajiroxima-se  do  ferido,  dá-lhe 
lòda  assistência,  proporciona-lhe 
muito  mais  do  que  se  poderia  es- 
perar de  um  desconhecido. 

-A  sua  formação,  a sua  meula- 
lidade,  não  foram  deformadas 
por  uma  religião  formal,  fechada 
e estreita.  Revelou-se  uma  alma 
seusivel,  impregnada  de  amor. 
Vivia  com  arte. 

()  sacerdote  e o levita  prídi- 
cavam,  certamente,  todos  os  pre- 
ceitos; davam  o dizimo,  faziam 
pontualmente  suas  orações,  seus 
sacrifícios  e jejuns,  mas,  tudo 
isso,  sem  alma,  sem  coração,  in- 
sensivelmeute. 


)*( 


Focio  o ateniense,  homem  de  grande  severidade  e de  modo 
algum  complacente  com  a vontade  do  povo,  um  dia  em  que  falava, 
foi  de  repente  muito  aplaudido.  Voltando-se  para  os  amigos  que 
o rodeavam  perguntou: 

— Teria  eu  dito  alguma  asneira? 


Das  palavras  que  afluíram  aos  lábios  de  Jesus,  quando  se  achava  êle 
suspenso  entre  o céu  e a terra,  são  essas,  talvez,  as  que  mais  perplexidades 
terão  lançado  no  espírito  dos  intérpretes  da  Bíblia.  Muitos  exegetas  comen- 
tam fartamente  êsse  brado  de  suprema  angústia  de  Jesus,  mas  a variedade 
mesma  das  interpretações  que  formulam,  e,  sôbre  tudo,  as  discrepâncias  que 
há  entre  elas  denunciam  a limitação  dos  nossos  conhecimentos  exatos  a 
respeito  dêsse  passo  bíblico. 

Das  explicações  apresentadas,  umas  são  plausíveis,  outras  inteiramen- 
te extravagantes  e entre  estas  deve  figurar,  em  destaque,  a de  Wolfenbuttel, 
pela  qual  Jesus  só  teria  chegado  à impressão  dolorosa  do  abandono  por 
parte  de  Deus,  quando  viu  desfeitos  os  seus  ideais  políticos  e frustrada  a 
esperaça  do  estabelecimento  de  v.m  império  secular. 

Longe  e fastidioso  seria  expôr  e criticar  uma  a uma  as  várias  inter 
pretações  propostas  para  as  palavras  de  Jesus,  a que  nos  vimos  referindo 
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POR  QUE  ME  DESAMPARASTE  > 
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Pode-se,  todavia,  dizer  que,  de  modo  geral,  as  hipóteses  mais  razoáveis  su- 
geridas pelos  exegetas  se  subdividem  em  dois  grupos  — as  que  apresentam 
0 abandono  como  um  fato  objetivo  e as  que  tentam  explicá-lo  como  uma 
im.pressão  meramente  subjetiva  do  Mestre,  causada  pelo  execessivo  acumxi- 
lar  dos  sofrimentos  físicos  e morais  que  lhe  obscureceram,  por  alguns  ins- 
tantes apenas,  a consciência  nítida  que  sempre  teve  de  íntima  ligação  com 
o Pai. 

Os  que  aceitam  como  real  o abandono  por  parte  de  Deus  procuram 
sondar  os  motivos  que  o levaram  a assumir  essa  atitude  severíssima  para 
com  o Filho  dileto.  Dizem  alguns  que  Deus,  abandonando  a Cristo,  o fêz 
para  que  êle  experimentasse,  dêsse  modo,  até  a última  consequência  do 
pecado  que  é a separação  de  Deus  e pudesse  realizar,  assim,  uma  propicia- 
ção completa.  Outros  asseveram  que  Deus  abandonou  a Cristo  para  deixar 
bem  patente  o antagonismo  fortíssimo  que  há  entre  a excelência  da  natureza 
divina  e o pecado,  pois  o próprio  Jesus,  quando  tinha  sôbre  si  as  transgres- 
sões dos  homens,  teve  de  passar  pela  experiência  da  separação  de  Deus. 

Há  ainda  quem  interprete  o abandono  de  Cristo  dizendo  que  Deus 
assim  agiu  para  que  Jesus  suportasse,  desvestido  da  sua  divindade,  o pêso 
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da  paixão,  e pudesse,  por  isso  mesmo,  ser  um  bom  exemplo  para  os  seres 
humanos.  O fato,  porém,  é que  a dificuldade  real  dessa  série  de  interpre- 
tações não  está  propriamente  em  descobrir  os  motivos  de  Deus,  mas  sim 
em  uma  objeção  metafisica  muito  grave;  se  Cristo  também  é Deus,  como 
se  poderá  explicar  a referida  separação? 

De  outro  lado,  as  interpretações  que  visam  explicar  o abondono  de 
Deus  como  uma  impressão  meramente  subjetiva  do  Mestre,  causada  pela 
densidade  indescritível  de  suas  dores,  correm  o risco  de  reduzir  a personor 
lidade  de  Jesus  a proporções  menores  do  que  a de  muitos  mártires  que 
defrontaram  com  a morte  sem  aparentes  sobressaltos. 

As  dificuldades  que  qualquer  das  hipóteses  propostas  apresenta  são 
tais  que  alguns  pensadores  ilustres  declaram  mesmo,  com  profundo  respeito, 
que  os  sentimentos  de  Cristo,  expressos  pelas  palavras  a que  nos  referimos, 
escapam  inteiramente  à análise  da  capacidade  mental  do  homem. 

Qualquer  tentativa  séria  para  interpretar  essas  palavras  de  Jesus,  que 
tanto  trabalho  têm  dado  às  argúcias  da  razão  humana,  deve,  pois,  ser  aca- 
tada com  interesse  pelos  espíritos  pesquisadores  que  vivem  em  busca  de 
luzes  sôbre  todos  os  lances  da  biografia  de  Jesus.  A êsses  espíritos  inte- 
ressará de  certo  conhecer  uma  interpretação  nova  da  referida  passagem 
bíblica,  exposta  por  dois  exegetas  de  nomeada  em  uma  revista  que  tem 
grande  influência  orientadora  no  elemento  culto  do  protestantismo  mundial. 

Resumamos  a interpretação. 

A experiência  de  Cristo  na  hora  suprema  pode  ser  compreendida  à 
luz  da  experiência  dos  mártires.  Nem  todos  êles  morriam  com  a mesma 
serenidade  de  ânimo:  alguns,  no  meio  de  todos  os  sofrimentos  se  mostravam 
imperturbáveis;  outros,  porém,  davam  visíveis  sinais  de  temor  e de  sofri- 
mentos. Como  se  explica  essa  diferença  de  atitudes  por  parte  de  pessoas 
que,  levadas  pelo  amor  a Cristo,  preferiam  morrer  por  êle  a denegar  a dou- 
trina que  êle  ensinara?  Será  que  Deus  auxiliava  a uns  mais  do  que  a outros, 
no  momento  supremo  do  martírio?  Absolutamente  não.  Tudo  o que  conhe- 
cemos da  justiça  divina  nos  obriga  a repelir  imediatamente  essa  hipótese. 
A diferença  de  resistência  no  suplicio  deve,  pois,  ser  explicada  por  alguma 
causa  que  se  acha  no  íntimo  do  paciente  e não  na  atitude  de  Deus,  que 
seria  sempre  a melhor  possível  para  com  todos  os  que  selavam  a sua  dedi- 
cação religiosa  com  o próprio  sangue.  E qual  seria  essa  causa?  Um  espe- 
cialista em  biografia  de  mártires  procura  encontrá-la  no  fenômeno  psicoló- 
gico a que  êle  denomina  “obsessão”,  e que  se  realiza  quando  uma  idéia 
empolga  de  tal  modo  todo  o campo  da  consciência,  que  o indivíduo  fica 
inconsciente  até  das  maiores  dores.  Êsse  é um  fenômeno  psicológico  real, 
atestado  e reproduzido  pela  psicologia  experimental  moderna.  No  caso  dos 
mártires  a idéia  empolgadora  deveria  ser  a expectativa  anciosa  de  ver  a 


AS  PRAGAS  DO  EGITO 

Êste  artigo  explica  muito  bem  o significado  de  cada 
uma  dessas  pragas  e o efeito  que  elas  produziram  no  ânimo 
dos  egípcios. 

Eis  uma  apreciação  que  lança  muita  luz  sôbre  o assunto.  Como  se 
sabe,  houve  no  Egito,  no  período  anterior  ao  da  saída  dos  judeus  daquele 
país,  dez  pragas.  Que  significam  elas?  Não  eram  meros  caprichos  de 
Jeová,  mas  tinham  finalidade  bem  específica.  Como? 

E’  o que  veremos. 

O primeiro  milagre,  provando  a autenticidade  da  missão  de  Moisés, 
destruía  as  serpentes,  que  eram  entre  os  Egípcios  obyetos  de  culto,  e 
provava,  desde  o princípio,  que  os  seus  deuses  eram  incapazes  de  ajudar 
o povo  e de  salvarem -se  a si  próprios. 

O segundo  milagre  foi  dirigido  contra  o Nilo,  outro  objeto  que 
êles  contemplavam  com  religioso  respeito.  Êsse  rio  era  tido  como  sagra- 
do, assim  como  o é o Ganges  pelos  Indus;  e até  os  peixes  que  êle  conti- 
nha eram  reverenciados  como  objetos  de  adoração.  Bebiam  com  respeito 
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Cristo  e 0 deslumbramento  da  glória  celeste.  Qualquer  outro  pensamento 
poderia,  porém,  repontar  de  súbito  no  espírito  do  paciente,  impedindo  que 
o fenômeno  da  “obcessão”  fôsse  completo  e permitindo  que  o mártir  tivesse 
a mente  voltada  para  as  suas  próprias  dores. 

O que  se  passou  com  Cristo  deve  ter  sido  coisa  semelhante,  mas  o 
pensamento  que  lhe  perturbou  momentâneamente  a consciência  da  união 
com  Deus  foi  altamente  altruísta  e reflete  o seu  amor  aos  homens:  olhando 
em  torno  de  si,  começou  Jesus  a considerar  que,  embora  seu  sacrifício 
fôsse  imenso,  muitos  haviam  de  rejeitá-lo,  perdendo-se  para  sempre.  Essa 
idéia  despertou  um  sentimento  de  intensa  piedade  na  alma  do  Mestre  e a 
emoção  resultante  dêsse  pensamento  tomou  tal  vulto  que  chegou  mesmo  a 
perturbar,  momentaneamente,  o sentimento  vivo  que  êle  sempre  tivera  na 
íntima  ligação  com  o Pai.  A experiência  subjetiva  que  daí  resultou  é que 
foi  expressa  nas  palavras  “Eli,  Eli,  lama  sabachthani” . 

Como  tôdas  as  outras  interpretações,  pode  essa  também  estar  sujeita 
a críticas;  não  deixa,  porém,  de  ser  interessante,  especialmente  porque  se 
baseia  em  uma  analogia  que  poderá,  talvez,  sendo  bem  conhecida,  lançar 
muita  luz  sôbre  êsse  magno  assunto. 
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as  águas  dêsse  rio  e supunham  que  elas,  por  uma  eficácia  inteiramente 
divina,  curava  as  moléstias  do  corpo.  A água  dêsse  querido  objeto  de  seu 
culto  idólatra  foi  convertida  em  sangue,  e os  seus  ídolos  natatórios  tor- 
naram-se em  uma  massa  de  putrefação. 

O terceiro  milagre  era  dirigido  para  a realização  do  mesmo  fim  — 
a destruição  de  sua  fé  no  rio  como  objeto  de  culto.  As  águas  do  Nilo 
vomitaram  legiões  de  rãs,  que  infestaram  todo  o país,  e tornaram-se 
uma  peste  e um  tormento  para  o povo.  Assim,  o ídolo  dêles,  pelo  poder 
do  verdadeiro  Deus,  foi  poluído  e veio  a ser  causa  de  sordidez  para  com 
seus  adoradores. 

Pelo  quarto  milagre,  constantemente  a recrescer  em  poder  e seve- 
ridade, sobrevieram  os  piolhos  que  se  agarraram  aos  animais  e aos  ho- 
mens por  todo  o país.  “Agora,  se  lembramos,  diz  Glieg,  que  ninguém 
que  tivesse  desses  insetos  se  podia  aproximar  dos  altares  do  Egito,  e 
que  os  sacerdotes  ,para  se  preservarem  contra  o mais  leve  risco  de  seme- 
lhante contaminação,  só  podiam  trazer  vestimentas  de  linho  e respavam 
todos  os  dias,  a cabeça  e todo  o corpo,  (*)  a severidade  dêste  milagre 
pode  muito  bem  considerar-se  como  um  juízo  contra  a idolatria.  Enquan- 
to êle  durou  nenhum  ato  religioso  se  pôde  realizar;  e causou  isso  tão 
profundo  sentimento,  que  chegaram  os  próprios  mágicos  a exclamar: 
“Isto  é o dedo  de  Deus!” 

O quinto  milagre  tinha  por  fim  destruir  a confiança  do  povo  em 
Belzebú,  ou  o deus-mosca,  que  êles  respeitavam  como  seu  protetor  contra 
a invasão  de  enxames  das  moscas  rapaces  que  infestavam  o país,  geral- 
mente na  estação  canicular,  as  quais,  segundo  êles,  não  podiam  ser  enxo- 
tadas senão  pela  vontade  dêsse  ídolo.  O milagre  então  operado  por  Moisés 
provava  cabalmente  a impotência  de  Belzebú,  e obrigava  o povo  a buscar 
em  outra  parte  quem  o livrasse  dessa  praga  que  o atormentava. 

O sexto  milagre,  que  destruiu  todo  o gado,  exceto  o dos  Israelitas, 
tinha  por  fim  aniquilar  o sistema  inteiro  do  culto  dos  animais.  Êste  siste- 
ma degradante  e imundo  tornara-se,  no  Egito,  um  monstro  de  muitas 
cabeças.  Êles  tinham  o seu  boi,  o seu  cordeiro,  a sua  novilha,  a sua  ca- 
bra, e muitos  outros  animais  tidos  como  sagrados,  mas  foram  todos  des- 
truídos pela  mão  do  Deus  de  Moisés.  Assim,  por  um  único  ato  do  seu 
poder,  Jeová  estabeleceu  a sua  supremacia  e destruiu  a própria  existên- 
cia dos  seus  brutos  ídolos. 

Quanto  à peculiar  significação  da  sexta  praga  o leitor  experimen- 
tará uma  melhor  impressão  , quando  se  lembrar  que  havia  no  Egito  vá- 
rios altares  sôbre  os  quais  sacrificavam-se,  de  tempos  a tempos,  vítimas 


( * ) De  três  em  três  dias,  segundo  Herodoto. 
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humanas,  e isto  tôdas  as  vêzes  que  desejavam  alcançar  as  boas  graças 
de  Tiphon  ou  o mau  princípio.  Essas  vítimas  eram  queimadas  vivas,  e 
suas  cinzas  recolhidas  pelos  sacerdotes  oficiantes  e lançadas  ao  vento 
para  afastar  o mal  de  todo  o lugar  onde  caísse  algum  átomo  dessas  cin- 
zas. Por  direção  de  Jeová,  Moisés  tomou  um  punhado  de  cinzas  da  for- 
nalha, (de  que  provavelmente  os  Egípcios  faziam  então  uso  freqiiente 
para  afastar  as  pragas  que  os  oprimiam),  e o atirou  ao  ar  como  êles 
costumavam  fazer;  mas  em  vez  de  conjurar  o mal,  úlceras  e chagas  apa- 
receram sôbre  todo  o povo  do  país.  Nem  rei,  nem  sacerdote,  nem  povo 
escapou  ao  mal.  Destarte  os  sanguinolentos  ritos  de  Tiphon  tornaram-se 
em  maldição  para  os  idólatras;  a supremacia  de  Jeová  foi  afirmada  e o 
livramento  dos  israelitas,  urgentemente,  reclamado. 

O nono  milagre  era  dirigido  contra  o culto  de  Serapis,  que  era 
tido  como  protetor  do  país  contra  os  gafanhotos.  Em  certos  tempos,  nu- 
vens dêsses  insetos  destruidores  caiam  sôbre  os  campos,  e,  como  uma 
maldição,  cobriam-no  inteiramente,  destruindo-lhes  os  frutos,  e a ver- 
dura das  florestas.  Sobrevieram  êsses  terríveis  insetos  ao  mundo  de 
Moisés,  e só  por  ordem  dêle  se  retiraram.  Foi  dêste  modo  que  a impo- 
tência de  Serapis  ficou  patente,  e que  os  idólatras  reconheceram  ser 
loucura  confiarem  numa  outra  proteção  a não  ser  na  de  Jeová. 

O oitavo  e décimo  milagres  eram  dirigidos  contra  o culto  de  Isis 
e de  Osiris,  aos  quais,  como  ao  Nilo,  êles  conferiam  o primeiro  lugar  no 
longo  catálogo  dos  seus  falsos  deuses.  Em  sua  origem  representavam 
êsses  deuses  o sol  e a lua;  atribuiam-lhes  a direção  sôbre  a luz  e sôbre 
os  elementos;  e seu  culto  prevalecia,  sob  diversas  formas,  entre  as  mais 
primitivas  nações.  Os  milagres  dirigidos  contra  o culto  de  Isis  e de  Osiris 
deviam  ter  produzido  profunda  impressão  tanto  no  espírito  dos  Israelitas 
como  no  dos  Egípcios.  Em  uma  região  onde  são  raras  as  chuvas,  onde 
a atmosfera  é sempre  calma,  e a luz  dos  corpos  celestes  sempre  contínua, 
qual  não  foi  o horor  que  feriu  todos  os  espirites  durante  essa  guerra 
dos  elementos  descrita  na  narração  hebraica!  Durante  êsse  longo  período 
de  três  dias  e três  noites,  enquanto  que  sombrias  e espessas  trevas  en- 
volviam todo  o país  como  em  um  lençol  mortuário,  o verdadeiro  Deus 
manifestava  sua  supremacia  e exercia  o seu  poder,  humilhando  os  ídolos, 
destruindo  a idolatria,  e libertando  os  descendentes  judeus  da  terra  de 
sua  servidão. 

(Do  livro  “Filosofia  do  Plano  da  Salvação”,  autor  desconhecido) 
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No  meio  de  suas  famosas  conquistas  militares,  Alexandre 
Magno  chegando  à cidade  de  Ecbatana,  na  Ásia,  perdeu  seu  amigo 
Hefestion  que  desrespeitando  prescrições  médicas  comeu  e bebeu 
excessivamente  em  uma  festa.  A dor  de  Alexandre  foi  imensa. 
Como  foi  que  a manifestou?  Fêz  cortar  logo,  em  sinal  de  luto,  as 
crinas  de  todos  os  cavalos  e de  todos  os  burros  do  exército,  e man- 
dou crucificar  o médico.  Por  muito  tempo  não  permitiu  que  hou- 
vesse qualquer  música  no  acampamento.  No  oráculo  de  Amon,  man- 
dou tributar  honras  especiais  a Hefestion,  com  sacrifícios,  como  se 
faziam  em  homenagem  aos  heróis.  Depois  de  tudo  isto,  para  se 
esquecer  do  sofrimento  subjugou  os  Cosseanos,  fazendo  passar  to- 
dos a fio  de  espada,  inclusive  mulheres  e crianças.  Essa  carnifi- 
cina foi  chamada  o sacrifício  fúnebre  de  Hefestion.  Plutarco  é que 
conta  êsse  fato. 

Quando  faltam  aos  homens  as  luzes  da  religião  verdadeira 
podem-se  esperar  dêles  todos  os  desmandos  na  hora  em  que  as 
aflições  os  dominam. 


Conta-nos  a revista  “Sunday  School  Times”  que  um  hindu 
de  certa  estirpe  estava  profundamente  preocupado  com  o problema 
da  vida  futura.  Ouvira  falar  dos  cristãos,  e almejava  convei’sar 
com  êles  para  se  inteirar  da  religião  de  Cristo. 

Assim  visitou  a Inglaterra,  uma  terra  cristã,  munido  de  uma 
carta  de  apresentação  a pessoas  de  destaque.  Convidado  a com- 
parecer a um  grande  jantar  e quando  lá  estava,  indagou  à 
pessoa  com  quem  estava  conversando;  “Pode  dizer-me  alguma  coisa 
de  Cristo,  o fundador  da  sua  religião?” 

— “Psiu,  não  costumamos  falar  em  tais  assuntos  em  festas 
como  esta”,  replicou  seu  companheiro. 

Levado  a uma  outra  reunião,  foi  rechaçado  da  mesma  ma- 
neira . 

“Estranhos  são  êstes  cristãos  dêste  país”,  disse  para  si  o 
hindu,  “não  falam  de  sua  religião,  nem  de  Cristo,  seu  fundador”. 

A verdade  é que  não  é só  na  Inglaterra  que  se  verifica  essa 
falta,  da  parte  dos  cristãos.  Infelizmente,  em  tôda  a parte  há 
pessoas  que  se  dizem  crentes,  mas  que  têm  acanhamento  de  falar 
acêrca  de  seu  Salvador,  embora  conheçam  as  palavras  de  Cristo 
que  disse:  “...qualquer  que  de  mim  e das  minhas  palavras  se  en- 
vergonhar, dêles  se  envergonhará  o Filho  do  homem  quando  vier 
na  sua  glória,  e na  do  Pai  e dos  santos  anjos”. 


(TRAD.)  — Divulgação  do  S.N.A. 
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“CANÇÕES  DA  MADRUGADA” 
Daria  Gláucia  Vaz  de  Andrade 
Casa  Publicadora  Batista  — 1957 

Uma  nova  poetisa  apresenta-se 
ao  público  evangélico  e ao  público 
do  Brasil.  Por  que  não? 

E’  Daria  Gláucia  Vaz  de  Andra- 
de — jovem  talentosa,  crente  pie- 
dosa e consagrada,  obreira  na  Sea- 
ra do  Mestre,  da  terra  de  Rui. 

O livro  é pequeno  no  tamanho  e 
grandioso  no  conteúdo  — é a co- 
letânea de  um  punhado  de  compo- 
sições poéticas  realmente  belas  e 
inspiradoras.  Poesias  carregadas 
de  sentimento  humano  puro  e ge- 
nuinamente cristão.  Jóias  burila- 
das por  uma  alma  cheia  de  canto, 
de  fé  e de  esperança. 

A leitura  dêsse  livro  é inspira- 
dora.  Êle  nos  mostra  o outro  lado 
da  vida:  o lado  da  fé,  da  esperança, 
do  amor.  O lado  sublime. 

O livro  é prefaciado  pelo  poeta 
(da  velha  guarda),  Barreto  Fran- 
ça, o que  já  lhe  garante  um  sucesso. 

A poetisa  Daria  Gláucia  impõe- 
se  agora.  Posa  para  a imortalida- 
de da  arte.  Mais  que  isso,  contri- 
bui, tão  ricamente,  para  a vitória 
da  causa  de  Jesus. 

★ 


FRAGMENTOS  FILOSÓFICOS 
Soren  Kierkegaard 
La  Aurora  — Buenos  Aires 

Kierkegaard  está  sendo  descober- 
to agora  pelos  círculos  protestan- 
tes. Antes,  era  êle  apenas  conhe- 
cido pelos  especialistas  em  filoso- 
fia existencial.  Louvado  por  uns 
poucos,  criticado  por  muitos  e tido 
como  louco  pelos  ignorantes.  O fato 
é que  agora  seu  pensamento  está 
sendo  redescoberto  e estudado.  Pa- 
rece que  tem  êle  uma  mensagem 
para  o nosso  tempo. 

Estamos  acostumados  a ouvir 
falar  muito  sôbre  existencialismo. 
A impressão  comum  que  o povo 
tem  é depreciativa.  Conhecemos  o 
existencialismo  de  Heidegger,  de 
Jaspers,  ou  êsse  amoralismo  de 
Saint-Germain  de  Prés,  estimulado 
por  Jean  Paul  Sartre.  O existen- 
cialismo verdadeiro  — essa  coisa 
seríssima  — poucos  conhecem.  Con- 
tudo, todos  vivem  algumas  das  ca- 
tegorias do  existencialismo.  Sem  o 
saber.  O existencialismo  cristão, 
como  expressão  de  uma  autêntica 
experiência,  pouco  estudam  e co- 
nhecem. 

Pois  é êsse  o existencialismo  de 
Kierkegaard  — essa  estranha  figu- 
la  que  a Dinamarca  deu  ao  mundo. 
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Kierkegaard  nunca  desejou  ser 
filósofo.  Nem  teólogo.  Quis  ser 
pregador.  Mas  fracassou  no  pri- 
meiro ensaio.  Não  tinha  voz.  Sen- 
tiu-se tomado  de  um  brutal  com- 
plexo de  inferioridade  para  a arte 
de  falar.  Isso  o levou  à arte  de 
escrever.  Escreveu  várias  obras  de 
sermões.  Kierkegaard  viveu  quase 
todos  os  dramas  profundos  da  cons- 
ciência cristã  . E’  difícil  distnguir 
aquilo  que  é seu  pensamento  e o 
que  é sua  própria  experiência. 

“Fragmentos  filosóficos”  é uma 
excelente  introdução  ao  estudo  do 
pensamento  dêsse  esquisito  e genial 
dinamarquês. 

A obra  é traduzida  e comentada 
pelo  Rev.  Amoldo  Canclini,  pastor 
batista  de  Buenos  Aires.  Escreveu 
0 tradutor  uma  excelente  introdu- 
ção que  vale  por  uma  pequena  bio- 
grafia e até  mesmo  um  pequeno 
roteiro  para  o conhecimento  de 
Kierkegaard. 

★ 

“SOMOS  UMA  COMUNIDADE 
MISSIONARIA 

Richard  Shaull 
Imprensa  Metodista 

O Dr.  Shaull  preparou  uma  série 
de  oito  estudos  sôbre  o testemunho 
cristão  para  um  congresso  da  mo- 
cidade presbiteriana  no  ano  passa- 
do. Aproveitando  a oportunidade 


dêsse  trabalho,  a Imprensa  Meto- 
dista acaba  de  reeditá-lo  em  forma 
de  opúsculo  para  facilitar  sua  rá- 
pida e larga  divulgação  no  meio  da 
mocidade  evangélica  brasileira. 

O autor  é figura  ímpar  na  lide- 
rança das  novas  gerações  no  Bra- 
sil. Foi  preciso  que  um  jovem  e 
talentoso  americano  viesse  abrir- 
nos  os  olhos  para  certos  problemas 
urgentes  de  orientação  da  juventu- 
de. Mas  graças  a Deus  por  isso. 
Que  venham  para  o Brasil  outros 
jovens  talentosos  e consagrados 
como  Shaull.  Não  que  não  tenha- 
mos os  nossos  líderes  nacionais. 
Temo-los  e muito  bons.  Mas  a li- 
derança da  juventude  não  é tarefa 
muito  fácil.  E para  poucos.  Shaull 
é um  dêsses  líderes  naturais.  Apoíe- 
mo-lo  na  grandiosa  obra  que  está 
fazendo. 

Há  um  evidente  desassossego  no 
seio  da  juventude  evangélica  bra- 
sileira. Precisa  ela  de  orientação, 
doutrina  e fôrça  espiritual  a fim 
de  cumprir  importante  missão  em 
um  país  onde  os  valores  mais  caros 
estão  sendo  arrasados  e desacredi- 
tados. 

Êsse  pequeno  opúsculo  está  des- 
tinado a realizar  uma  verdadeira 
revolução  no  pensamento  da  socie- 
dade, e,  quem  sabe,  no  pensamento 
dos  seus  líderes. 

As  grandes  revoluções  no  pensa- 
mento nunca  são  feitas  com  obras 
massudas. 

★ 


Setembro  de  1957 
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UNA  CAMPAnA  CON 
BILLY  GRAHAM 
Amoldo  Canclini 

Buenos  Aires 

O sr.  Arnold  Canclini,  pastor  Ba- 
tista de  Buenos  Aires,  preparou  um 
pequeno  livro  com  o objetivo  de 
dar-nos  uma  rápida  impressão  de 
como  é feita  a grandiosa  obra  de 
Billy  Graham.  Acreditamos  que  te- 
nha alcançado  seu  objetivo. 


E’  o primeiro  trabalho  que  apa- 
rece, em  lingua  castelhana,  e agara 
divulgado  no  Brasil,  sôbre  as  cam- 
panhas dêsse  notável  homem  de 
Deus. 

O livro  deve  ser  lido  pelo  povo 
em  geral.  Fala-se  na  vinda  de  Billy 
ao  Brasil  em  1960.  Valeria  a pena 
pôr  na  mão  do  povo  alguma  lite- 
ratura esclarecedora  da  obra  do 
grande  evangelista. 

L.  B. 


USANDO  MAL  A VIDA 


Quando  Napoleão  visitou  o túmulo  de  Rousseau  êle  meditava 
silencioso  e então  disse: 

— Talvez  teria  sido  melhor  se  êste  homem  não  tivesse  vivido. 

O marechal  Ney  que  estava  perto  disse: 

— Isso  revela  pouca  gratidão  de  Napoleão  Bonaparte  dizer 
tal  coisa. 

Napoleão  riu  e respondeu: 

— Possivelmente  o mundo  seria  melhor  se  nenhum  de  nós 
tivesse  existido. 

Ter  as  oportunidades  que  Napoleão  teve  e fazer  de  si  mesmo 
tal  idéia,  é de  fato  um  fracasso  tremendo.  Isso  aconteceu  ao  ho- 
mem que  ganhou  vitórias  militares  esplendorosas.  Não  ganhou, 
porém,  vitória  sôbre  si  mesmo. 


ÚLTIMAS  NOVIDADES 

DIZIONARIO  bíblico  — Em  Italiano.  Compilado 
por  um  grupo  de  Pastores  e Professores  da  Igreja 

Valdense,  1957  600,00 

FULTON  OURSLER  — O Maior  Livro  do  Mundo 
(A  História  do  Velho  Testamento)  Broch.  394  pá- 
ginas   130,00 

FULTON  OURSLER  — A Maior  História  de  Todos 

os  Tempos  (A  vida  de  Cristo)  Broch.  282  págs.  . . 130,00 

FULTON  OURSLER  e ,\.  O.  ARMSTRONG  - A 
Maior  Fé  Que  Já  Houve  no  Mundo  (História 
dos  primeiros  homens  que  espalharam  a religião 
de  )esus  e da  momentosa  época  em  que  viveram) 

Broch.  357  págs 130,00 

NORMAN  VINCENT  PEALE  - O Poder  do  Pensa- 
mento Positivo.  Broch.  316  págs 90,00 


D.WIS  — The  Westminster  Dictionary  Of  The  Bible. 

Enc.  formato  grande  — 658  págs.  com  ilustrações  360,00 
CHAVE  BÍBLIC.À  — Nova  Edição  volume  grande. 

Enc.  658  págs.  e 16  mapas  coloridos  e históricos  290,00 
H.AGEDORN  — O Profeta  das  Selvas  — A História  de 

Albert  Schrveitzer.  Broch.  222  págs 70,00 

\'ariado  estoque  de  Bíblias  e Novos  Testamentos.  Atendemos 
também  pelo  serviço  de  Reembolso  Postal. 

Pedidos  à LIVRARIA  INTERNACIONAL 
Rua  Libero  Badaró,  92  — And.  7 
Fone  32-1225  — Caixa  Postal  1405  SÃO  F.\ULO  — Brasii. 


VENDEDOR  — REPRESENTANTE 
CAPITAL,  INTERIOR  E ESTADOS  DO  SUL  

Precisa-se  de  elemento  evangélico,  ativo,  capacidade  compro- 
vada, de  iniciativa  e bem  relacionado  em  sua  cidade,  para  repre- 
sentar grande  e conceituada  firma  com  produtos  de  renomada 
marca.  As  vendas  serão  feitas  em  larga  escala  e em  três  moda- 
lidades: atacado,  varejo  e a domicílio.  Serviço  permanente.  Es- 
crever com  dados  completos  para  ITALPRESS,  ou  dirigir-se 
pessoalmente  à Rua  Rui  Barbosa,  588  — Bairro  Bela  Vista  — São 
Paulo. 


Escritório  de  ADVOCACIA 
DR.  AGUINALDO  COSTA 

(Professor  Catedrático  da  Faculdade  de  Direito  do  Rio  de  Janeiro 
— Docente  livre  da  Fac.  Nacional  de  Direito) 

Rua  do  Ouvidor,  69  - 3.“,  s.  33  — Tels.  23-1089  e 27-5299 
RIO  DE  JANEIRO 


DRA.  CARMEN  ESCOBAR  PIRES 

MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 

Consultório:  RUA  7 DE  ABRIL,  236  - Apto.  308  - Telefone  34-1606 
SAO  PAULO 


ÓTICA  GARCIA 

PRECISÃO,  RAPIDEZ  E PERFEIÇÃO 
Sempre  os  mais  modernos  estilos  de  armações  — Oficina  própria  para 
preparo  de  lentes  — Preços  sem  concorrência  e reais  descontos  para 

evangélicos 

RUA  SÃO  BENTO,  484  — FONE  33-1377  — SÃO  PAULO 

Acoba  também  seção  de  jóias.  Relógios  e bijuteria 


C.  F.  FRANCO  ENGENHARIA  Ltda 

ENGENHEIROS: 

CIovís  F.  Franco  e Carlos  Fernandes  Franco 

Av.  Ipiranga,  1123,  8.”  - conj,  803  — Fones  36-5137  e 35-4578 
SAO  PAULO 


DRA.  JUNIA  MARINS  DA  SILVEIRA 

Moléstias  de  Senhoras,  partos  e operações  

Consultório:  Rua  7 de  Abril,  118  - 8.°  - conj.  602  — Fone:  32-9664 
SÃO  PAULO 


HARMONIUNS;  ORGAOS 


Venha  escolher  entre  20 
modelos  diferentes,  o de 
sua  preferência  e esta- 
mos certos  de  que  suas 
qualidades  satisfarão  aos 
mais  exigentes.  E quanto  a 
preços  - são  os  mais  atra- 
tivos para  qualquer  bolsa. 


de  Tubos 
e 

Eletrônicos 

para 

IGREJAS 

ESCOLAS 

LARES 


ASSAI  « BOHH  PETROF  « HAMMOND 

quatro  marcas  que  atingiram  o pináculo  em  sua  especialidode. 

ESCREVA-NOS  AINDA  HOJE  SOLICITANDO  CATALOGOS 


MUSIC  AS  C 
INSTRUMENTAIS 


S.  A. 


R.  24  DE  MAIO,  242  + C POSTAL  568  ★ S.  PAULO 


A 

CASA  PUBLICADORA  BATISTA 

A MAIS  ANTIGA  EDITÔRA  DE  LIVROS  EVANGÉLICOS 
DO  BRASIL, 


RECOMENDA: 

O ÍNDIO  E’  ASSIM.  . . 

de:  Zacarias  Campèlo 

Obra  de  narrativa,  o Icstejado  autor  nordestino  teve 
o cuidado  de  ser  minucioso  no  detalhe  e na  descrição 
curiosa  da  vida  e costumes  dos  nossos  silvícolas  do  alto 
Amazonas,  às  margens  do  Rio  Tocantins.  Por  isso,  é 
obra,  sobre  todos  os  aspectos,  digna  da  melhor  apre- 
ciação. 

Preço:  Cr$  58,00 


CRISTÃOS  E COMUNISTAS  _ 

de:  Lauro  Bretones 

Livro  de  combate  ao  comunismo,  em  que  o escritor 
patrício  revela  o poder  do  cristianismo,  como  único 
meio  capaz  de  combater  a mística  do  credo  vermelho. 

Preço:  Cr$  30,00 


Pedidos  à: 

CASA  PUBLICADORA  BATISTA 
Cai.xa  329  — Rua  Paulo  Fernandes,  24  — RIO  DE  JANEIRO 


INSTITUTO  MACKENZIE 

Kiia  -Maria  Antònia,  403  — SAO  PAUI/O 


L \i;cRA T<'>IU(í  Í)K  Í-ÍSK  A II 

(ELETRICIDADE  E ÓTICA) 

A eletricidade  é estudada  no  Instituto  Mackenzie 
em  dois  níveis:  um  secundário  e outro  universitário. 
No  primeiro  pode  o jovem  ingressar  tendo  apenas  o 
curso  Ginasial,  mas  deve  fazer  um  exame  vestibular. 
No  segundo,  deve  o candidato  submeter-se  a tôdas  as 
condições  e provas  exigidas  para  a matrícula  em 
qualquer  curso  superior  no  Brasil. 
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